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A Revista Ferramental é distribuída gratuitamente em todo Brasil, 
bimentralmente. É destinada à divulgação da tecnologia de 
ferramentais, seus processos, produtos e serviços para os profissionais 
das indústrias de ferramentais e seus fornecedores: ferramentais, 
modelações, empresas de design, projetos, prototipagem, modelagem, 
softwares industriais e administrativos, matérias-primas, acessórios 
e periféricos, máquinas ferramenta, ferramentas de corte, óleos e 
lubrificantes, prestadores de serviços e indústrias compradoras e 
usuárias de ferramentais, dispositivos e protótipos: transformadoras 
do setor plástico e da fundiçao, automobilísticas, autopeças, 
usinagem, máquinas, implementos agrícolas, transporte, el´tricas, 
eletroeletrônicas, comunicações, alimentícias, bebidas, hospitalares, 
farmacêuticas, químicas, cosméticos, limpeza, brinquedos, calçados, 
vestuário, construção civil, moveleiras, eletrodomésticos e informática, 
entre outras usuárias de ferramentais dos mais diversos segmentos 
e processos industriais. A Ferramental tem como pressuposto 
fundamental que todas as informações nela contidas provêm de 
fontes fidedignas, portanto, recebidas em boa fé. Logo, não pode ser 
responsabilizada pela veracidade e legitimidade de tais informações. 
Quando da aceitação para a publicação, o autor concorda em conceder, 
transferir e ceder à editora todos os direitos exclusivos para publicar 
a obra durante a vigência dos direitos autorais. Em especial, a editora 
terá plena autoridade e poderes para reproduzir a obra para fins 
comerciais em cópias de qualquer formato e/ou armazenar a obra em 
bancos de dados eletrônicos de acesso público. As opiniões dos artigos 
assinados não são necessariamente as mesmas da revista Ferramental. A 
reprodução de matérias é permitida, desde que citada a fonte. Tiragem: 

4.000 exemplares.
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Capa: Usinagem e startup

Por Base3 Marketing

O envio da revista é gratuito às empresas e profissionais qualificados 

das indústrias de ferramentais, seus fornecedores, compradores e 

usuários finais. Qualifique sua empresa no www.revistaferramental.

com.br

Em nosso cotidiano normalmente procuramos justificar 
falhas ou perdas encontrando “culpados” que raramente 
(ou nunca) apontam para nós mesmos. Atitude de preser-

vação da espécie. Autodefesa do ser humano. Reação compre-
ensível dentro do senso de autoproteção. 

Entretanto, para crescer humana, espiritual e profissional-
mente é condição imprescindível que façamos uma autoanáli-
se sobre nosso comportamento, posicionamento, responsabili-
dade e conhecimento. 

Introspecção é o termo que caracteriza a ação de fazer 
uma análise íntima e reflexiva sobre si próprio, e que requer 
uma avaliação profunda e intensa sobre as experiências vivi-

das ou sobre o que se passa de mais íntimo no seu interior. Neste processo, que possui 
caráter psicológico, o indivíduo faz uma observação do conteúdo de seus próprios esta-
dos mentais e psíquicos, tomando consciência deles. É necessário, pois, muita humilda-
de para adotar essa prática. 

E entre os possíveis conteúdos que possam estar neste processo de reflexão desta-
cam-se as atitudes tanto em relação a si próprio, como para com os demais, além das 
crenças, as imagens mentais, as memórias, as emoções e as associações das ideias.

Conta uma história que certa vez um menino entrou em uma loja e pediu ao pro-
prietário para utilizar o telefone. O dono da loja questionou qual a intenção e, pron-
tamente, o menino respondeu que falaria com uma Senhora a respeito de trabalho. O 
senhor então concedeu o pedido. A conversa ao telefone foi:

Menino: - Bom dia Senhora, gostaria de saber se posso cortar a grama de sua casa.
Senhora: - Bom dia. Agradeço. Mas já tenho uma pessoa que faz esse serviço.
Menino: - Senhora, eu posso fazer o trabalho pela metade do preço.
Senhora: - Obrigada, mas estou muito satisfeita com o meu fornecedor. 
Menino: - Agradeço sua atenção minha Senhora.

Ao ver o menino desligar o telefone e, sensibilizado com a força de vontade demons-
trada pelo menino em trabalhar, o dono da loja falou:

Dono da loja: - Posso contratar você para trabalhar para mim. 
Menino: - Muito obrigado Senhor, mas eu já corto a grama desta Senhora. Apenas 

estava avaliando o meu próprio trabalho. E percebi que minha cliente está satisfeita com 
ele e não vai trocar meu serviço apenas por um diferencial de preço.

Dono da loja: - Parabéns moço, você tem um brilhante futuro!

A atitude do menino é nobre e inteligente. Avaliando seu próprio desempenho. As-
sim, ao invés de encontrar “bruxas” responsáveis por nossos fracassos, adotemos a hu-
milde atitude de auto avaliação, de introspecção. Podemos sempre fazer mais e melhor. 

Compreendamos que o cenário econômico danoso pelo qual passamos (e ainda 
estamos passando) não é apenas “culpa” de outros. É também nossa responsabilidade. 
Assumamos a mea-culpa (minha culpa, minha falha) e vamos, juntos, construir um 
ambiente favorável para nosso desenvolvimento. 

Assim poderemos ter um ótimo renascimento em nossa família, nossa empresa, 
nossa comunidade e nosso País.

Introspectar para crescer! Pode ser a sútil diferença entre a bancarrota e o sucesso. 

Introspectar para crescer!
por CHRISTIAN DIHLMANN, EDITOR
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VOZ DO LEITOR

Ademir Munhoz
Ferramenteiro - São Paulo, SP

Ao ler a edição 75 da revista Ferramental 
fiquei feliz em ver o artigo Memórias, 
onde conta o meio século de Arnaldo 
Moita, e agradeço ter atendido o meu 
pedido. Quando de meu retorno para 
a VW em 1969 na famosa Escolinha de 
Ferramentaria, agora como Professor, 
conheci vários garotos que estavam 
cursando os mais diversos cursos, 
internos e no SENAI, os quais tinham 
seu período de estágio na fábrica e o 
Arnaldo fazia parte desta turma que era 
coordenada pelo Prof. Atílio Bertocchi. 
Ele relembra o dia 18 de dezembro de 
1970. Este dia seria a Formatura da 
Turma de 1968, era um dia de festa, onde 
receberíamos convidados. Eu estava 
chegando na empresa por volta de 7:40h, 
acompanhado do Professor Juan Rius 
Alier, nosso querido Mestre especialista 
em Ferramentaria, quando uma nuvem 
de fumaça negra saiu do primeiro andar 
da Ala XIII. O Sr. Rius disse “em minha 
terra se diz onde ai fumaça ai fuego”, 
em seu castelhano Catalão. Realmente 
poucos minutos depois a coisa criou 
corpo, e neste instante já passava o nosso 
Presidente Rudolph Leiding, em cima 
de um carro de combate do bombeiro 
interno. Ele foi um herói e ajudou a 
VWB em sua reconstrução. Ele cita que 
quando formado, foi para o Setor da 
Chapelonaria, um dos trabalhos mais 
lindos em minha opinião. Fiz estágio 
quando aprendiz em 1961, onde era 
o supervisor o Sr. Tarike, um japonês 
baixinho, creio que 1,5 metros, e de uma 
capacidade de dar inveja. Lembro que 
participei no estágio para a confecção 
de um gabarito em chapa para conferir 
o teto da Kombi. E lá vou eu com 
minhas histórias... Parabéns à equipe de 
jornalismo da Ferramental pela belíssima 
matéria. Realmente o Moita é uma 
pessoa especial. Nestes últimos anos, a 
partir de 2009 que retornei aos Encontros 
Almoço dos Ferramenteiros VW, ele tem 
uma dedicação especial, tornando cada 
vez mais vivo este encontro.

facebook.com/revistaferramental

linkedin.com/company/revistaferramental

47 9120 4426
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EDITOR
Prezado Ademir, o Arnaldo, você e 
mais alguns pioneiros são verdadeiras 
referências para nós (...mais velhos...) 
e para a juventude que se apresenta. 
Contamos com você para nos dar 
suas aulas de motivação e exemplo de 
profissionalismo pelo bem e futuro da 
Ferramentaria do Brasil. 

Diego Tolotti de Almeida 
Bruning Tecnometal - Panambi, RS

Em nome da empresa Bruning 
Tecnometal gostaria de parabeniza-los 
pelo ótimo trabalho que toda a equipe da 
revista Ferramental vem desenvolvendo 
para disseminação do conhecimento e 
contribuição científica. Somos leitores 
assíduos. Ficamos extremamente 
contentes pela disponibilização do espaço 
para que fosse publicado nosso artigo 
na edição 76 (março/abril 2018) com o 
título “Desgaste de broca helicoidal de 
metal duro na furação de aço ferramenta 
VF800AT”. 

EDITOR
Prezado Diego, bons exemplos devem 
ser seguidos e precisam ser divulgados. 
Competência se mostra, não se fala. E 
o resultado é o belo trabalho que vocês 
fazem na empresa. Estamos sempre à 
disposição para publicações de conteúdo 
técnico de alto nível. Obrigado por sua 
importante contribuição para nossos 
leitores. 

Bruno Machado Chorei largado!!!

Ariel Gomes Quem nunca kkkkkk

Marcos Hideo Hirata Acho que o programador vai 
levar um puxão de orelha kkkk

Gustavo Buzoni kkkkkk essas coisas doe no bolso 
demais.

V I D E O  D O  M Ê S

Danilo Moraes Aí sim é uma máquina...

Marco Santos Só os melhores sabem

Amarildo Lago Lineu Corvo Centro de usinagem 
totalmente manual... muito lindo... só os mecanicos 
fortes entenderão.

I M A G E M  D O  M Ê S

FACEBOOK

NOSSAS REDES SOCIAIS

284 mil visualizações

402 curtidas - 141 compartilhamentos



Encontro Nacional de Ferramentarias

Você tem um encontro especial com o melhor do mundo da ferramentaria! Venha 
debater o contexto atual do mercado e a inovação em direção à Indústria 4.0, além 

de ações para a sustentabilidade do setor ferramenteiro nacional e mundial.

17 e 18 de maio  •  UCS Teatro  •  Caxias do Sul/RS
Bloco M - Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130

INSCRIÇÕES
GRATUITAS

Acesse o site www.enafer.com.br
e INSCREVA-SE!

Mais informações pelo fone +55 54 3013.8484
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MAI / JUN 2018   //   REV ISTAFERRAMENTAL .COM .BR    //   5

ORGULHO DE
SER MEMBRO

PROUD TO
BE MEMBER

Sua indústria na 
era das startups

› ENAFER
11º Encontro 
nacional de 
ferramentarias

› QUALIDADE DA GESTÃO



6   //   REV ISTAFERRAMENTAL .COM .BR    //   MAI / JUN 2018

Para a maioria das pessoas nasci-
das entre 1940 e 1979, as chama-
das gerações Baby Boomer e X, 

o mundo real não se mistura com o 
mundo virtual. São mundos paralelos. 
Essa percepção é muito diferente para 
a geração Y, também chamada de Mil-
lennial (nascidos após 1980), e para a 
geração Z, os nativos digitais (nascidos 
após 1990), onde não há diferença entre 
mundo real e virtual. Para essas gera-
ções, o mundo virtual é real. Acessar 
um site de compras online pela internet 
(e-commerce), por exemplo, escolher 
uma peça de roupa, definir característi-
cas de tamanho e cor, provar a peça de 
roupa virtualmente, tirar dúvidas com 
o atendente online, comprar o produto 
que gostou e avaliar o atendimento 
da loja, é uma atividade considerada 
normal para as gerações Y e Z, como se 
estivessem dentro de uma loja real.

O processo de digitalização dos 
produtos e serviços, integrada às 
tecnologias da informação e comunica-
ção (TICs), está cada dia mais presente 
na vida das pessoas e das empresas. 
Esse processo está causando e causará 
impactos ainda maiores e de grandes 
transformações no mundo do trabalho 
e dos negócios. Em estudos recentes do 
World Economic Forum (Fórum Econô-
mico Mundial), em Genebra na Suíça, 
foram apresentados registros de que, 
atualmente, 30% dos trabalhadores 
atuam em profissões que não existiam 
há dez anos e que, no futuro, 65% dos 
trabalhadores atuarão em profissões 
que ainda não existem hoje. Pasmem! 
Nas escolas, estamos preparando, de-

senvolvendo e formando profissionais 
para atuarem em profissões que ainda 
não foram inventadas.

A digitalização, de fato, tem altera-
do a maneira como nos relacionamos, 
acessamos serviços, informações, pro-
dutos, fazemos negócios e construímos 
experiências, exemplos disso são as 
redes sociais, os aplicativos mobile para 
smartphones (UBER, AirBnB, Waze, 
WhatsApp, entre outros), os conceitos 
de mobilidade aplicados a cidades 
inteligentes¹ (smart cities) e eficiência 
energética com as redes elétricas in-
teligentes² (smart grid), enfim, tecno-
logias aplicadas em rede, em especial, 
a Internet. Um dos conceitos mais 
recentes, está associado à Internet das 
Coisas³ (conhecido como IoT – Internet 
of Things), que permitirá que “coisas” 
não humanas (objetos, materiais, equi-
pamentos, animais, máquina e plantas) 

Figura 1 - O rápido crescimento da Internet das Coisas (IoT)

comuniquem-se com as pessoas. Por 
exemplo, um cachorro poderá avisar 
seu dono quando estiver perdido e fora 
de uma área previamente definida, 
uma geladeira poderá avisar o mora-

Mundo real ou virtual?
Qual a diferença? 

A comunicação entre máquinas é uma das principais 
aplicações tecnológicas no setor industrial

por RAPHAEL DA SILVEIRA GEREMIAS 

GESTÃO
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dor que é preciso comprar leite ou até 
mesmo emitir a ordem de compra ao 
supermercado, ou ainda, uma planta 
poderá avisar o agricultor que precisa 
de água ou acionar automaticamente 
um sistema de irrigação.

Os conceitos de comunicação entre 
máquinas (M2M – Machine-to-Machine) 
é uma das principais aplicações tecno-
lógicas em desenvolvimento na esfera 
corporativa e empresarial, em espe-
cial, no setor industrial. A aderência 
dessas tecnologias está reinventando os 
processos que permeiam as indústrias, 
dando origem a chamada Indústria 4.0, 
que está associada ao conceito de uma 
4ª Revolução Industrial.

Neste contexto, para uma nova 
indústria precisaremos de novos pro-
fissionais, ou melhor, profissionais com 
novas competências, compreendidas 
como um conjunto de Conhecimentos 
(Saber), Habilidades (Saber Fazer) e Ati-

tudes (Saber Ser). As competências pro-
fissionais para o século 21 extrapolam 
o desenvolvimento dos conhecimentos 
técnicos, tornando-se fundamental o 
fortalecimento das competências socio-
emocionais. As competências socioe-
mocionais compreendem capacidades 
de comunicação, colaboração (trabalho 
em equipe), criatividade (inovação) e 
pensamento crítico. A OCDE (Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico) adota uma concep-
ção de competências socioemocionais 
que envolve as capacidades de atingir 
objetivos (perseverança, autocontrole, 
entusiasmo), trabalhar com os outros 
(cordialidade, respeito, cuidado) e gerir 
emoções (calma, otimismo e confiança).

Além disso, percebe-se que as pro-
fissões estarão conectadas e interde-
pendentes, pois as tecnologias tam-
bém trabalharão de forma integrada. 
Fundamentalmente, os profissionais do 
futuro precisarão combinar os saberes 
de diversas áreas para resolução de 
problemas complexos, melhoria de 
produtividade e desenvolvimento de 
soluções inovadoras. As carreiras de es-
pecialistas são gradativamente substitu-
ídas por carreiras multiespecializadas, 
que transitam em área combinadas, 
como por exemplo:

 › Redes de computadores, desenvolvi-
mento de sistemas;

 › Mecânica industrial, elétrica e eletrônica;
 › Moda, vestuário, design e química;

No passado, estudamos para sermos 
profissionais a vida inteira, agora, para 
sermos profissionais, passaremos a 
vida inteira estudando. A palavra do 
novo século é “mudança”. Estamos 
vivendo uma época de profundas trans-
formações. Fato! O mundo está conecta-
do, portanto, você está conectado com 
o mundo.

No mundo do trabalho, esse cená-
rio não é diferente. Os profissionais 
precisam adaptar-se às novas tecnolo-
gias, processos, negócios e inovações. 
Neste contexto, as mudanças são a base 
para a melhoria contínua. O escritor 
James Hunter, afirma em seus livros e 
palestras que, para melhorar é preciso 

mudar. Isso é princípio básico e contra-
riaria a lógica, qualquer interpretação 
diferente. Portanto, podemos afirmar 
que fazer o que você sempre fez e espe-
rar resultados diferentes é sinônimo de 
insanidade mental.

A quantidade de informações 
técnicas dobra a cada dois anos. Isto 
significa que, para alguém começando 
um curso superior de quatro anos este 
ano, metade de tudo o que ele aprender 
durante o curso poderá estar ultrapas-
sado ou obsoleto quando colar grau.

Quem aqui não conhece aquele 
ditado que diz: amanhece na África, 
a gazela acorda e sabe que precisará 
correr mais rápido do que os leões para 
fugir e sobreviver. Amanhece na África, 
o leão acorda e sabe que vai precisar 
correr mais rápido do que as gazelas 
para poder se alimentar e sobreviver.

Então, não importa de que lado você 
está, acorde e comece a correr. Este 
ritmo acelerado de novas informações 
e descobertas, impõe aos profissionais 
a necessidade de constante atualização 
técnica. De fato, em um mundo que se 
transforma a cada dia, ninguém pode 
parar de estudar.

Parafraseando o famoso escritor 
Philip Kotler, diria que existem profis-

¹Cidades inteligentes: são projetos nos quais um determina-
do espaço urbano é palco de experiências de uso intensivo 
de tecnologias de comunicação e informação sensíveis ao 
contexto (IoT), de gestão urbana e ação social dirigidos por 
dados (Data-Driven Urbanism). Esses projetos agregam, 
portanto, três áreas principais: Internet das Coisas (objetos 
com capacidades infocomunicacionais avançadas), Big Data 
(processamento e análise de grandes quantidades de infor-
mação) e Governança Algorítmica (gestão e planejamento 
com base em ações construídas por algoritmos aplicados à 
vida urbana).
²Rede elétrica inteligente: O termo rede elétrica inteligente 
(do inglês Smart grid) refere-se a um sistema de energia 
elétrica que se utiliza da tecnologia da informação para 
fazer com que o sistema seja mais eficiente (econômica e 
energeticamente), confiável e sustentável. Em termos gerais 
é a aplicação de tecnologia da informação para o sistema 
elétrico de potência (SEP), integrada aos sistemas de comu-
nicação e infra estrutura de rede automatizada.
³Internet das coisas: conecta os aparelhos e veículos usando 
sensores eletrônicos e a Internet. A Internet das Coisas 
(do inglês, Internet of Things, IoT) , é uma rede de objetos 
físicos, veículos, prédios e outros que possuem tecnologia 
embarcada, sensores e conexão com rede capaz de coletar e 
transmitir dados. 
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sionais que fazem acontecer, profis-
sionais que observam o que acontece 
e outros que se perguntam: o que 
aconteceu?

É muito provável que estes últimos 
estejam com seus dias contados no 
mercado de trabalho. Os empresários 
e acionistas estão focados na melhoria 
do desempenho da produtividade e, 
consequentemente, da competitividade 
dos seus negócios. Diante disso, não 
haverá espaço para profissionais que 
não estejam preparados.

Jack Welch, ex-presidente da Ge-
neral Eletric (GE) diz que, quando as 
mudanças na sua empresa estiverem 
acontecendo num ritmo menor do que 
as mudanças no mercado, sinto infor-
mar, o fim está próximo. A única coisa 
constante nos dias de hoje é a mudan-
ça. Esta máxima nunca esteve tão forte 

e atual. Estatísticas apontam que os 10 
empregos que mais oferecerão vagas 
em 2030, ainda não foram criados. 
Vivemos tempos exponenciais:

 › Em média, 170 bilhões de e-mails são 
enviados todos os dias, ou seja, 25 
vezes a população mundial;

 › Estima-se que em uma semana o jor-
nal lhe dê mais informações, do que 
uma pessoa do século XVIII conse-
guiria durante toda a sua vida;

 › O rádio levou 38 anos para atingir 
uma audiência de 50 milhões de 
pessoas no mundo, a TV 13 anos, 
a Internet 4 anos, o Facebook, por 
exemplo, 2 anos;

Em relatório publicado pela ONU 
(Organização das Nações Unidas), em 
2015, a atual população mundial de 7,3 

bilhões de pessoas pode chegar a 8,5 bi-
lhões até 2030, e a 9,7 bilhões em 2050. 
Com esse ritmo, o planeta deve alcan-
çar em 2100 quase 12 bilhões de seres 
humanos. Esses dados, apesar de serem 
estimativas, preocupam e muito, princi-
palmente, do ponto de vista de mercado 
de trabalho, infraestrutura, alimenta-
ção, meio ambiente e segurança.

Contudo, acredito que as mudanças 
serão inevitáveis. As pessoas precisarão 
adaptar-se, não por questão de opção, 
mas de sobrevivência. Adaptabilidade, 
sem dúvida, será uma competência 
essencial para as pessoas na vida pes-
soal e profissional. Com sua permissão, 
atrevo-me a oferecer-lhe um conselho: 
Não pare de estudar e esteja atento às 
mudanças. Lembre-se que sorte é a 
soma de oportunidade e ação. Esteja 
preparado!

GESTÃO

Raphael da Silveira Geremias - Formado em Administração de Empresas (2002), na Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), MBA em “Gestão para Excelência” (2007) 
pela Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) e SENAI/SC e Especialização Lato-Sensu em Gestão Estratégica da Qualidade (2004) pela Sociedade Educacional de Santa Catarina 
(SOCIESC). Atualmente, Mestrando em Administração de Empresas. Desde 2013, é Gerente de Educação e Tecnologia do SENAI/SC em Joinville. 
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que buscam resultados excepcionais, na fronteira da gestão!
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presente do futuro

Inovação e Transformação
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INDÚSTRIA 4.0 NO BRASIL: 
2018 PROMETE AVANÇOS 
SIGNIFICATIVOS

O termo “Indústria 4.0” já conquistou 
as capas de jornais, é tema de eventos, 
de cursos e de muitas reuniões em 
empresas e organizações. Mas, afinal, 
o quanto este conceito alemão está 
longe da realidade brasileira? Pelo que 
dizem os especialistas: não muito. O 
ano de 2018 está sendo apontado como 
um grande marco para a indústria 4.0 
no Brasil, e as empresas mais atentas 
já estão pensando em ações específicas 
para essa transformação.

Com a Quarta Revolução Industrial, 
toda a população e a cadeia produtiva 
são afetadas por esta transformação. O 
favorável é que ainda há tempo para 
compreender o processo e agir, princi-
palmente quando falamos na Indústria 
4.0 no Brasil.

Caracterizada pelas inovações 
tecnológicas dos campos de automação, 
controle e tecnologia da informação 
aplicadas aos processos de manufatu-
ra, a Indústria 4.0 nada mais é que a 
cadeia de produção automatizada e di-
gitalizada - máquinas, ativos e sistemas 
conectados criam redes inteligentes 
que são controladas de forma 
autônoma. Entre os refle-
xos, estão a descen-
tralização,

 

maior eficiência na produtividade e lu-
cratividade com vantagem competitiva.

Se ainda não é totalmente visível 
esta mudança no seu trabalho, não se 
engane, ela já ocorre de forma “si-
lenciosa” para todos. Observe alguns 
sinais:

– Será que nunca rolou o papo de colo-
car as informações nas “nuvens”?
– Conhecer mais a inteligência artificial?
– Aderir a robôs trabalhando com 
humanos?
– Experimentar projetos automatizados?

Portanto, compreendendo que a 
Indústria 4.0 no Brasil já é uma reali-
dade, a melhor estratégia é perceber as 
oportunidades para essa transição. Um 
dos principais diferenciais é que esta 
evolução pode ser feita de forma gradu-
al e sua empresa pode transformar-se 
passo a passo e com orçamento enxuto.

Um exemplo de oportunidade são as 
medidas que estão sendo realizadas na 
esfera federal. Para estimular a chama-
da “indústria 4.0”, o governo anunciou 
no Fórum Econômico Mundial um 
conjunto de medidas, dentre eles, a 

disponibilidade imediata de linhas de 
crédito de mais de R$ 10 bilhões do 
BNDES, Finep e Banco da Amazônia 
(BASA). E no segundo semestre de 2017, 
lançou o programa Rumo à Indústria 
4.0 no Brasil, uma parceria entre a 
Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) e a Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), 
para difundir o conceito e preparar as 
indústrias.

Para o Brasil, este é o momento de 
agarrar a oportunidade para garantir 
a competitividade frente a mercados 
globais. O ano de 2018 promete ser a 
arrancada da indústria brasileira para 
a transformação digital. Embora exista 
essa movimentação intensa, a Indústria 
4.0 no Brasil só ganhará força com a 
adesão das empresas que precisam se 
tornar agentes dessa transformação. 
Atualmente, menos de 2% da cadeia 
tem adesão ao conceito da indústria 4.0, 
segundo a ABDI. Porém, em um prazo 
de 15 anos, se estima chegar a 15%. 
Neste cenário ainda incipiente, há uma 
oportunidade valiosa de sair em vanta-
gem competitiva.

O primeiro passo é o conhecimento 
sobre o tema e a clareza da apropriação 
das tecnologias que devem se adequar 
ao seu negócio. Ter esta consciência já 
possibilita estar em vantagem com-
petitiva. Uma pesquisa realizada pela 
CNI com 2.225 empresas (pequenas, 
médias e grandes), constatou que 43% 
não identificaram quais tecnologias 
digitais precisam para impulsionar sua 
competitividade.

Este é o momento de avaliar e de 
fazer um raio-x do seu território. Como 
fazer? Uma ação eficaz está no desenvol-
vimento de um núcleo específico com os 
responsáveis pela indústria 4.0 dentro 
da sua empresa. Criar um comitê com 
a oportunidade de provocar debates, 
suscitar dúvidas e idealizar modelos de 

Novidades e acontecimentos
da indústria
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negócio antes não explorados.
Entendendo que a Indústria 4.0 no 

Brasil, mais que uma realidade, é uma 
urgência, a melhor estratégia é agarrar 
as oportunidades ou então criá-las. 
Lembre-se: a criatividade é essencial 
neste momento de transição! 

Natanael Kaminski — CFO e CPO da 
Pollux, empresa de tecnologia industrial.

Fonte: administradores.com.br

LSEV VAI SER O PRIMEIRO CARRO 
PRODUZIDO EM MASSA COM 

IMPRESSÃO 3D

Desenvolvido pela startup chinesa 
Polymaker em parceria com a italiana 
XEV, o LSEV é pequeno, transporta até 
dois passageiros e tem motorização elé-
trica. As dimensões e o formato do veículo 
fazem a gente lembrar da linha de super-
compactos Smart, da Mercedes-Benz.

Coincidências ou inspirações à parte, 
o LSEV visa ser uma opção barata para 
locomoção em centros urbanos. De 
acordo com a Polymaker, é nesse ponto 
que a impressão 3D vai fazer diferença: a 
técnica permitirá que o número de peças 
do veículo seja reduzido de 2 mil — a mé-
dia do mercado — para 57 componentes, 
todos impressos. O LSEV vem para ser o 
primeiro automóvel totalmente funcional 
a ser montado massivamente com auxílio 
de impressão 3D.

Além de supostamente mais baratas, 
as peças impressas vão contribuir para 
deixar o carro mais leve: algo em torno 
de 450 kg. Mas note que vidros, chassi, 
pneus e assentos são fabricados por meio 
de processos industriais tradicionais. O 
mesmo vale para o motor elétrico, que é 
fornecido pela XEV.

Um protótipo do LSEV está exposto 
no Museu de Cultura de Xangai e deverá 

aparecer no Salão do Automóvel de 
Pequim, a ser realizado no final de abril. 
O protótipo é funcional e pode alcançar 
velocidade de até 70 km/h. A autonomia 
do veículo com uma carga completa é 
estimada em 150 km.

A ideia de um carro construído com 
impressora 3D, ainda que parcialmente, 
não é nova. Porém, a Polymaker quer 
ser a primeira companhia a fabricar um 
veículo do tipo em massa. O plano é co-
locar o LSEV em linha de produção até o 
segundo semestre de 2019. Nas primeiras 
fases, o veículo será vendido em países 
da Europa e Ásia com preço equivalente 
a US$ 7.500.

Aparentemente, clientes a Polymaker 
já tem: a Poste Italiane, empresa que 
oferece serviços postais e financeiros na 
Itália, teria encomendado 5 mil unidades; 
já a companhia de aluguel e terceirização 
de frotas Arval teria reservado outros 2 
mil LSEVs.

Fonte: slashgear.com

11ª ENAFER CENTRA DEBATES NA 
DEFINIÇÃO DO ROTA 2030

Consolidação do programa é conside-
rada medida urgente e estratégica para 
a retomada e expansão da indústria de 
ferramentarias. Evento ocorrerá nos dias 
17 e 18 de maio, em Caxias do Sul, no Rio 
Grande do Sul.

Após três anos consecutivos de ativi-
dade produtiva muita baixa e faturamen-
to em queda brusca, a economia brasileira 
dá indicativos, ainda tímidos, de retoma-
da. Cenário que induz parcela representa-
tiva do empresariado a esquecer os efeitos 
danosos da crise e, eufórica, desmo-
bilizar-se da tarefa de cobrar políticas 
governamentais de longo prazo que deem 
sustentabilidade aos negócios.

 A 11ª edição do Encontro Nacional de 
Ferramentarias (ENAFER), confirmada 
para os dias 17 e 18 de maio, em Caxias 
do Sul, RS, tem como um de seus propó-
sitos manter o empresariado mobiliza-
do, especialmente em torno da definição 
do Programa Rota 2030, fundamental 
para que a indústria de ferramentaria 
crie condições para vislumbrar seu 
negócio no longo prazo. “Não podemos, 
em função de um sopro de retomada, 
baixar a guarda e esquecer de todas as 

dificuldades que passamos e que ainda 
não totalmente superadas. 

Construir uma política estruturante 
de longo prazo é vital para a continui-
dade do setor e isto será pauta central no 
11º ENAFER”, sentencia Christian Dihl-
mann, presidente da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Ferramentais (ABIN-
FER), organizadora do evento, que deve 
receber em torno de 300 participantes, 
número similar aos de anos anteriores.

De acordo com Dihlmann, o mercado 
segue em situação delicada e instável, 
principalmente pelas indefinições em tor-
no de candidaturas às eleições presiden-
ciais de outubro. Lembra, por exemplo, 
que nomes em evidência chegam a consi-
derar ser bobagem investir na indústria 
brasileira, usando como argumento 
países, como o Chile, que aposta no 
turismo, nos serviços e no comércio, mas 
esquecem de outras nações desenvolvi-
das, como Alemanha, Estados Unidos e 
Japão. “Temos de discutir e definir, desde 
já, uma política industrial de Estado e 
não de governo. O programa Rota 2030 
é o caminho neste momento e por ele 
precisamos estar mobilizados, mostrando 
isto no 11º ENAFER, com grande partici-
pação”, convoca.

O presidente da ABINFER destaca a 
presença, no evento, do ministro Marcos 
Jorge, da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços (MDIC), que falará sobre a 
importância do programa Rota 2030 
para o futuro da indústria automotiva e 
de ferramentaria no Brasil, em palestra 
agendada para às 13h35 do dia 18. “O 
ministro precisa ver que o empresariado 
está mobilizado nesta demanda, sentir a 
pressão do setor, por meio de uma gran-
de participação no evento”, reforça.

Gelson de Oliveira, vice-presidente 
técnico da ABINFER, acrescenta que as 
regras do jogo devem ser claras para 
que o empresário possa definir a sua 
estratégia de negócio, direcionando ações 
para o mercado interno ou apostando no 
externo. Segundo ele, o InovarAuto, pro-
grama que pautou as políticas do setor 
automotivo nos últimos anos e encerrou 
em 31/12/2017, garantiu que as ferra-
mentarias se mantivessem ativas, mesmo 
com as dificuldades decorrentes da crise. 
“Teria sido muito pior sem o InovarAuto. 
Por isso, a necessidade urgente da apro-
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vação do Rota 2030”, sustentou.
Oliveira, empresário do setor em 

Caxias do Sul, lembrou que, atualmente, 
a capacidade instalada nas ferramenta-
rias atende em torno de 30% das deman-
das da indústria automotiva. Atualmente, 
o índice médio de atendimento é de 15%. 
“No momento, quem determina como e 
onde serão feitos os moldes é a matriz 
das montadoras. Por isso, a saída para 
resolver esta equação é uma política go-
vernamental, importante, inclusive, para 
as montadoras”, assinala.

Mas pondera que, mesmo com estas 
ações, será longo e penoso o período para 
que as ferramentarias atinjam níveis de 
produção de anos anteriores. “Mesmo 
que já sejamos reconhecidos por nossa 
qualidade, aqui e no exterior, as empre-
sas terão de investir em equipamentos, 
processos e softwares de última geração”, 
alertou. E para que o ritmo destes ajustes 
seja rápido serão necessárias fontes 
públicas de financiamentos, porque as 
empresas, segundo Oliveira, em sua 
maioria, não tem força financeira para 
investimentos expressivos. 

“Não queremos nada de graça, pois 
temos de ser competentes. Mas sem uma 
política clara, os clientes escolherão for-
necedores onde os impostos são menores, 
e as tecnologias e os equipamentos estão 
disponíveis em abundância”, salientou.

Dihlmann destaca que o empenho 
da ABINFER em torno do programa Rota 
2030 está alinhado com a própria estra-
tégia do governo de criar condições para 
o desenvolvimento do setor automotivo. 
Ele lembra que veículos e casa própria 
são sonhos permanentes do consumidor 
brasileiro. 

“Considerando que os ferramen-
tais são determinantes na produção de 
veículos, precisamos aproveitar para 
organizar e consolidar o setor neste 
momento onde o governo direciona gran-
des energias à indústria automotiva”, 
reforçou o dirigente, observando que, ao 

contrário do automotivo, onde novidades 
são rotineiras, na construção civil, outro 
forte mercado das ferramentarias, o 
ciclo de vida dos produtos é mais longo. 
Assegurou, no entanto, ser objetivo da 
entidade lutar também por programas 
de incentivo em outros setores, como 
eletrodomésticos, embalagens e a própria 
construção civil.

Programação terá dois dias
Nas 10 edições anteriores, o ENAFER 
concentrou suas atividades em um único 
dia, visando oferecer ao máximo infor-
mações estratégicas para o empresário. 
Como forma de atender uma demanda 
de patrocinadores, que passam de 60 
marcas nesta edição, a organização optou 
por criar um dia específico para tratar de 
temas técnicos.

Desta forma, a quinta-feira, dia 17 de 
maio, será reservada para workshops, 
desenvolvidos em salas com capacidade 
para até 70 participantes, e apresenta-
dos por patrocinadores, que divulgarão 
produtos e serviços. Na avaliação de 
Christian Dihlmann, presidente da ABIN-
FER, a maioria dos participantes destes 
encontros será formada por empresários 
locais ou regionais.

As inscrições gratuitas podem ser 
feitas diretamente em:
www.enafer.com.br/workshops-tecnicos.

A programação do 11º ENAFER terá 
início na quinta à noite, 17 de maio, com 
jantar de confraternização. Na sexta-feira, 
a abertura oficial está programada para 
9h, com manifestações de Jaime Lorandi, 
presidente do Sindicato das Indústrias de 
Material Plástico do Nordeste Gaúcho, e de 
Christian Dihlmann, da ABINFER.

A programação contempla quatro 
palestras, duas mesas redondas, assem-
bleia geral da ABINFER, almoço show e 
intervalos para relacionamento. Todas 
as atividades serão concentradas no UCS 
Teatro, no Bloco M da Universidade de 
Caxias do Sul.

As inscrições gratuitas podem ser 
feitas em http://www.enafer.com.br, 
onde também está disponível toda a 
programação.

Fonte: Revista Ferramental

WHIRLPOOL VENDE EMBRACO 
POR 1,08 BILHÃO DE DÓLARES

Grupo japonês Nidec comprou a joinvi-
lense Embraco por 1,08 bilhão de dóla-
res. O anúncio foi feito nesta terça-feira 
(24/04/2018) pela assessoria de impren-
sa da empresa oriental e já repercute 
em veículos de todo o mundo.

A negociação durou meses e seu 
desfecho significa a entrada maior do 
grupo japonês no segmento de eletrodo-
mésticos.

Apenas a unidade da Embraco na 
Europa, sediada na Itália, fica de fora 
da transação. Em um fato relevante 
publicado pela Whirlpool para infor-
mar acionistas e ao mercado sobre a 
transação, a empresa norte-americana 
detalha que o parque fabril italiano 
será fechado. 

No documento,assinado pelo di-
retor de relações com investidores da 
Whirlpool, Bernardo Ribeiro dos Santos 
Gallina, a empresa afirma também que 
não se espera que a transação tenha 
impacto significativo nos resultados 
financeiros da Companhia em 2018.

Fundada por Wittich Freitag em 
1971, a Embraco começou as operações 
em 1974 e foi comprada pela Whirlpool 
em 1007. Em setembro do ano passado, 
a empresa brasileira somava 10.464 
funcionários.

É mais um grupo asiático abrindo 
seus negócios e crescendo no Brasil.

Fonte: CIMM
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É com muito orgulho, satisfação e 
grande expectativa que realizare-
mos o 11º Encontro Nacional de 

Ferramentarias - ENAFER 2018 no mês 
de maio na acolhedora cidade de Caxias 
do Sul, RS. Com frequência anual, a edi-
ção deste ano tem um caráter especial 
relativo à recuperação e consolidação 
do setor brasileiro de ferramentaria, 
principalmente no momento em que 
discutimos a adoção do Programa Rota 
2030, fundamental para o adensamento 
da cadeia automotiva e seus parceiros, 
dentre eles, especial destaque para as 
ferramentarias. Assim, teremos o titu-
lar do Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços apresentando o 
conteúdo do novo Programa. 

Entretanto, há muito que se fazer no 
sentido de preparar nossas empresas 
para um futuro promissor e duradou-
ro. Dessa forma, incluímos também 
na programação assuntos importantes 
como governança corporativa, relacio-
namento com o cliente, representação e 
articulação política e valor adicionado 
através do associativismo. 

Por fim, o reconhecimento aos gran-
des heróis que construíram a história 
da ferramentaria nacional é nosso de-
ver. Vamos homenagear profissionais 
valorosos como um gesto simbólico de 
respeito e admiração.

Importante citar o incansável traba-
lho da comissão organizadora, que com 
muita inspiração e transpiração está 
preparando um grande evento para 
os profissionais da área. O SIMPLÁS, 
entidade irmã em todas as ações da 
ABINFER desde nossa fundação, nova-
mente superou-se com apoio irrestrito 
em todas as etapas da estruturação. 

E os patrocinadores, sempre fiéis e 
crentes em nossas ações, viabilizaram a 
construção deste que será mais um im-
portante marco para o ressurgimento 
de uma indústria ferramenteira forte, 
sólida e inovadora em nosso País.

Esperamos encontrar no ENAFER to-
dos aqueles que acreditam em um País 
melhor e na força da ferramentaria 
brasileira. 

O SIMPLÁS é parceiro de longa data 
da ABINFER e, com grande admiração, 
do Encontro Nacional de Ferramen-
tarias - ENAFER, que será realizado 
pela 3ª vez em Caxias do Sul. Muitas 
das inovações que transformam para 
melhor a indústria do plástico surgem 
no setor de moldes e ferramentais. Em 
um momento que se discute a inovação 
como principal recurso para o sucesso 
e a perpetuação dos negócios de forma 
tão estratégica, me parece imprescin-
dível que o empreendedor do plástico 

11º ENAFER
Encontro nacional de 

ferramentarias
por CHRISTIAN DIHLMANN | JAIME LORANDI

ENAFER

esteja no mesmo lugar que os profissio-
nais das ferramentarias. 

As oportunidades de conhecimento, 
relacionamento, debates, discussões, 
proposições e contato com novas 
tecnologias trazidas pelo ENAFER são 
fundamentais para o mercado do plásti-
co. Em especial nesta edição do evento, 
que volta a nossa cidade depois de 
quatro anos, quando os participantes 
terão o privilégio de conversar sobre 
o Rota 2030 diretamente com um dos 
envolvidos na elaboração do projeto, o 
ministro do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior, Marcos Jorge. Não 
é todo dia que um representante do 
governo federal com a envergadura de 
um Ministro vem falar sobre o futuro 
da indústria automobilística do País 
em um dos maiores polos nacionais de 
transformação plástica concentrada 
neste segmento, como ocorre na área 
de abrangência do SIMPLÁS.

Quem tem alguma preocupação com 
o futuro do seu negócio e do próprio 
setor de transformação no Brasil e no 
mundo certamente estará no ENAFER.

Christian Dihlmann
Presidente da ABINFER
presidente@abinfer.org.br 

Jaime Lorandi
Presidente do SIMPLÁS
simplas@simplas.com.br 
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Émuito possível que você já tenha 
ouvido falar da revolução que está 
sendo causada pelas startups¹, 

empresas de base tecnológica que 
desenvolvem soluções inovadoras e 
disruptivas². 

Pois bem. E se eu lhe disser que 
essas jovens empresas inovadoras 
possuem inúmeras semelhanças com a 
indústria em que você trabalha, quando 
a mesma iniciou suas atividades? 

Sim, ambas são muito semelhantes, 
mas com dois ingredientes diferenciais 
que não existiam há duas décadas: a 
transformação digital e a nova economia. 

Isso nos traz um melhor entendi-
mento sobre estas inovadoras empre-
sas e seus jovens e destemidos empre-
endedores que buscam, a todo custo, 
identificar problemas específicos 
de mercado (também conhecido por 
“dores de mercado”), para desenvol-
ver soluções que os resolvam e criem 
crescimento exponencial para suas 
startups, ou seja, muito crescimento em 
muito pouco tempo. 

Este arrojo das novas gerações, alia-
do à transformação digital causada pela 
democratização do acesso à internet , 
ao conhecimento, bem como associado 
à nova percepção de economia (possuir 
bens x utilizar serviços), faz destes jovens 
inovadores que desafiam o status quo³. 

Mas, onde estão as semelhanças? 
Em quase todo o resto da história 

de vida, as startups tem exatamente os 

mesmos desafios que as empresas tra-
dicionais têm ao iniciar sua caminhada: 
burocracia, acesso a recursos finan-
ceiros, gestão de pessoas, barreiras 
tecnológicas, modelo de negócio, gestão 
financeira, acesso a mercado, canais de 
venda, marketing, logística, etc. 

Em suma, um industrial experiente 
conhece bem a jornada que um jovem 
empreendedor de uma startup irá 
trilhar, e é neste ponto de convergência 
que este artigo busca seu enfoque. 

Se, no passado, a indústria em que 
você trabalha, enfrentou grandes desa-
fios e possivelmente as superou, é por-
que ela soube se adaptar ao mercado 
para perseverar e prosperar. Da mesma 
forma que fez nos últimos anos e déca-
das, buscando sempre se atualizar para 
se manter competitiva, sua indústria 
pode (e deve) nos dias atuais se apro-
ximar das jovens startups e usufruir 
daquilo que elas podem proporcionar de 
melhor: inovação rápida e acessível. 

Independe se a inovação que você 
busca seja ligada ao seu core business³, 
ou a áreas periféricas da sua indústria 
(logística, compras, vendas, recursos 
humanos, financeiro, etc.), tenha certe-
za de que essa revolução veio para fi-
car, e seu relacionamento com startups 
trará reposicionamento de mercado e 
maior competitividade para garantir a 
longevidade do seu negócio.

Keep innovating (mantenha-se 
inovador)!

SUA INDÚSTRIA NA
ERA DAS STARTUPS
Outros tempos, desafios semelhantes. A caminhada de uma empresa 
startup é muito similar a trilha das empresas tradicionais. E cada uma 
pode aproveitar da experiência que a outra tem.

por BENYAMIN FARD - benyamin@spin.capital

QUALIDADE DA GESTÃO

¹Startup (empresa): do inglês, significa iniciar. É uma 
empresa nova, até mesmo embrionária ou ainda em fase de 
constituição, que conta com projetos promissores, ligados à 
pesquisa, investigação e desenvolvimento de ideias inovado-
ras. Por ser jovem e estar implantando uma ideia no merca-
do, outra característica deste tipo de empresa é possuir risco 
envolvido no negócio. Mas, apesar disso, são empreendimen-
tos com baixos custos iniciais e são altamente escaláveis, 
ou seja, possuem uma expectativa de crescimento muito 
grande quando dão certo. Essas empresas, normalmente 
de base tecnológica, possuem espírito empreendedor e 
uma constante busca por um modelo de negócio inovador. 
Algumas empresas já solidificadas no mercado e líderes 
em seus segmentos, como o Google, a Yahoo e o Ebay são 
consideradas como startups [sebrae.com.br].  
²Disrupção: produto ou serviço que cria um novo mercado 
e desestabiliza os concorrentes que antes o dominavam. 
É geralmente algo mais simples, mais barato do que o que 
já existe, ou algo capaz de atender um público que antes 
não tinha acesso ao mercado. Em geral começa servindo 
um público modesto, até que abocanha todo o segmento. 
O termo foi criado por Clayton Christensen, professor de 
Harvard, em 1995. 
³Status quo: deriva da expressão em latim “in statu quo 
res erant ante bellum”, termo diplomático que significa “no 
estado (em que se estava) antes da guerra”. Emprega-se esta 
expressão, geralmente, para definir o estado atual de coisas 
ou situações, seja em que momento for.
4Core Business: do inglês, significa parte central do negócio 
ou de uma área de negócios. Geralmente é definido em 
função da estratégia da empresa para o mercado. Este termo 
é utilizado habitualmente para definir qual o ponto forte e 
estratégico da atuação de uma determinada empresa.

Benyamin Fard
Fundador e CEO da Spin Exponential 
Business, head de operações do Stanford 
Research Institute (SRI International) no 
Brasil, fundador da Biovita Consulting e 
da startup Alba. 
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M atrizes¹ para operações de for-
jamento a quente estão sujeitas 
a esforços cíclicos mecânicos e 

térmicos, os quais influenciam direta-
mente no comportamento em fadiga do 
ferramental². O início e a propagação 
de trincas na superfície da matriz são 
induzidos simultaneamente pelos gradi-
entes térmicos que atuam na camada 
próxima a superfície de contato matriz/
geratriz e também pelas altas tensões 
devido aos carregamentos mecânicos. 
Embora avanços tenham sido alcança-
dos neste tema, atualmente a vida em 
fadiga de matrizes ainda é difícil de ser 
estimada através de experimentos, ou 
através de simulações numéricas [1, 2]. 

Em processos de forjamento a 
quente são impostas às matrizes altas 
tensões durante o período de forjamen-
to, bem como no período de extração do 
componente forjado quando as matriz-

es são resfriadas através do uso de lub-
rificantes. As superfícies das matrizes e 
as camadas logo abaixo são submetidas 
a ciclos mecânicos e térmicos os quais 
são caracterizados por altas amplitudes 
e altas frequências [1, 3]. 

Por estas razões, conforme mostra-
do na figura 1, diferentes mecanismos 
de falha prevalecem: desgaste, defor-
mação plástica e trincas devido à fadiga 
termomecânica [2, 4]. Diferentemente do 
desgaste e da deformação plástica, onde 
o dano acontece gradualmente durante o 
serviço e afeta o acabamento do produto 
final, as trincas devido à fadiga podem 
surgir, mas seu efeito no componente 
forjado não é evidente [3]. Desta forma, a 
falha por fadiga é repentina, pois o tempo 
entre a trinca atingir seu tamanho crítico 
e propagar instavelmente é curto [1].

Nestes casos, a produção é interrom-
pida e as matrizes defeituosas devem ser 
substituídas, o que leva ao aumento de 
custos e atraso na produção. Portanto, o 
tempo de vida de matrizes é uma consid-
eração importante do ponto de vista de 
redução de custos associados a substitu-
ição de ferramentas, aumento de produ-

tividade e qualidade do produto final. 
Trincas devido a fadiga, como mostra-

do na figura 2, são geralmente vistas 
como uma cadeia de pequenas trincas 
na superfície da ferramenta, e este é um 
importante mecanismo limitador da vida 
do ferramental [1, 5, 6]. As propriedades 
do material e a complexa interação com 
o estado cíclico dos carregamentos térmi-
cos e mecânicos oriundos do processo de-
terminam o comportamento do material 
durante os ciclos de forjamento [7, 8].

›› FADIGA MECÂNICA
A falha por fadiga é uma das principais 
formas de falha de componentes na in-
dústria do forjamento. De maneira opos-
ta as falhas por desgaste e deformação 
plástica, a fadiga mecânica não leva a 
produtos fora da especificação, mas pode 
levar a pequenas falhas de acabamento e 
também ao descarte das matrizes. Fadiga 
mecânica é um dano progressivo e 
localizado que ocorre quando o material 
é submetido a carregamento cíclico[9]. 

por DIEGO RAFAEL ALBA, THOMAS G. DOS SANTOS, LÍRIO SCHAEFFER

Vida em fadiga 
termomecânica de matrizes 

de forjamento - parte 1
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TECNOLOGIA

Figura 1 - Mecanismos de falha de matrizes 
para forjamento a quente. (a) Fadiga térmica; (b) 

deformação plástica; (c) fadiga mecânica e (d) 
desgaste [3]

O valor de um produto forjado 
é calculado por seus custos de 
manufatura e engloba os mais 
diversos aspectos. Uma grande 
percentagem é devido ao custo 
de retrabalho das matrizes de 
forjamento. Entenda quais os 
métodos de avaliação disponíveis 
e quais foram os avanços feitos 
nas últimas décadas relacionados 
a predição da vida em fadiga de 
matrizes de forjamento. 

Figura 2 - Trincas devido a fadiga formadas na 
superfície de uma matriz de forjamento a quente 

após (a) 500 forjamentos, (b) 1.850 forjamentos, (c) 
4.300 forjamentos e (d) 6.900 forjamentos [8]

a)

c)

b)

d)
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Até mesmo tensões abaixo do limite de 
escoamento do material podem levar a 
falha devido a fadiga. Após o instante em 
que as matrizes estão completamente 
preenchidas com o material a ser forjado, 
as tensões na superfície da ferramenta 
tendem a crescer significantemente. Este 
tipo de falha é mais comum na última 
etapa de forjamento onde a geratriz já 
foi conformada na sua pré-forma e está 
próxima da sua geometria final [3]. Nesta 
última etapa, as matrizes são preenchi-
das mais rapidamente para que o produ-
to satisfaça os requisitos dimensionais 
e de tolerância. Isto cria regiões onde a 
tensão na ferramenta é muito grande o 
que pode levar a iniciação de trincas após 
apenas alguns ciclos de forjamento [3]. 

Geralmente, as trincas por fadiga se 
iniciam e propagam em regiões onde 
as deformações são mais severas. Os 
mecanismos de fadiga compreendem as 
seguintes fases sucessivas: nucleação ou 
iniciação da trinca (estágio I), propagação 
(estágio II), e ruptura final (estágio III) [9, 
10]. As trincas normalmente iniciam na 
superfície do componente, visto que nes-
sa região que ocorre as maiores tensões 
[3]. O campo de tensões na superfície é 
determinado por uma série de fatores, 
como por exemplo, a magnitude do 
carregamento, imperfeições metalúrgi-
cas e de superfície as quais podem ser 
concentradores de tensão macroscópicos. 
De maneira similar, o material é com-
posto por descontinuidades, anisotropia 
e não homogeneidades. Imperfeições na 
superfície, como entalhes, arranhões, 
riscos e falhas de fabricação são os locais 
mais óbvios para a nucleação de trincas. 
Descontinuidades superficiais e sub 
superficiais em zonas críticas também 
podem ser sítios de nucleação. Inclusões 
de outros materiais, precipitados frágeis, 
e descontinuidades no arranjo cristali-
no, como fronteiras de grão e fronteiras 
duplas, são exemplos de concentradores 
de tensão microscópicos na matriz do 
material [10, 11]. 

Embora a nucleação de trincas 
geralmente ocorra em entalhes ou em 
outras descontinuidades, até mesmo 
em superfície sem defeitos as trincas 
podem ocorrer. A formação de bandas 
de deslizamento é inerente a superfície 
dos materiais e pode levar a nucleação 

[3, 10]. Elas são o resultado do acumulo 
sistemático de pequenos deslizamentos 
na ordem de 1 nm. O movimento destas 
bandas leva a formação de intrusões e 
extrusões na superfície, levando a for-
mação de trincas, conforme figura 3 [10].

O primeiro estágio consiste na 
nucleação de uma trinca e posterior 
crescimento a 45° em relação a direção 
de solicitação conforme mostrado na 
figura 4. O crescimento nesta direção 
que corresponde a propagação em 
planos sujeitos a grandes tensões de cis-
alhamento [4, 11]. Quando o tamanho 
da trinca é suficiente para que o estado 
de tensões na ponta da trinca torne-se 
dominante, a trinca começa a propa-
gar perpendicularmente a direção da 
tensão principal, passando então, ao 
estágio II [9].

Como previamente dito, o estágio 
II ocorre quando a trinca modifica sua 
direção e propaga no plano normal a 
direção do carregamento. Portanto, este 
comportamento é governado pelo valor 
da tensão normal e o crescimento neste 
estágio ocorre de forma ordenada. A 
velocidade de propagação do estágio II 
é dependente do fator de intensidade 

1Matriz : ferramental construído para conformar um material 
de seu estado inicial (bruto) para um estado final (acabado), 
de ciclo intermitente, que resulta em um componente/peça/
produto, único ou que compõe partes de outro produto. 
²Ferramental: É a gama de moldes, matrizes, estampos e 
dispositivos que tem o objetivo de conformar um material 
de seu estado inicial (bruto) para um estado final (acabado), 
que resulta em um componente/peça/produto, único ou que 
compõe partes de outro produto.
3Oxidação: antigamente, o termo oxidação significava 
combinar-se com o oxigênio. Quando se adquiriu o conheci-
mento da estrutura dos átomos verificou-se que, quando um 
elemento ou uma substância combinava-se com o oxigênio, 
perdia elétrons. Atualmente, o termo significa perder elé-
trons, não necessariamente em presença de oxigênio [9].

Figura 3 - Desenvolvimento de intrusões e extrusões 
durante a nucleação de trincas de fadiga [10]

de tensões e possui uma característica 
única chamada marcas de praia [4, 10]. 
Provavelmente, marcas de praia são 
um dos maiores indicativos de falha 
devido a fadiga. Elas indicam o ponto 
onde a trinca se iniciou e podem ocor-
rer devido as variações de carregamen-
to durante a ciclagem ou à oxidação³ da 
superfície da fratura durante períodos 
em que a trinca não se propaga quando 
o componente não está sob solicitação 
alguma [10, 12]. A figura 5 mostra a fal-
ha por fadiga ocorrida em um martelo 
de queda. Os pontos A mostram o ponto 
de nucleação da trinca e os pontos B 
mostram as marcas de praia devido a 
fadiga cíclica [13].

O estágio III ocorre quando a trinca 
atinge seu valor crítico, o que acarreta 
na ruptura final do componente.  Neste 
estágio, a seção útil remanescente não 
é suficiente para suportar os carrega-
mentos impostos. A trinca propaga-se 
instavelmente o que leva a ruptura 
repentina [9].

Figura 4 - Estágios de nucleação e crescimento 
de trinca[9].

Figura 5 - Detalhes da fratura de um martelo de 
queda [13]



›› FADIGA TÉRMICA
Fadiga térmica consiste em trincas na 
superfície do material devido a tensões 
cíclicas térmicas. Matrizes para forja-
mento experimentam altas taxas de 
aquecimento na sua superfície e repen-
tino resfriamento devido aos processos 
de lubrificação pós-etapa de forjamento 
[3]. Devido à pequena camada aquecida 
e resfriada e às diferentes temperatu-
ras nas redondezas, este processo cria 
tensões compressivas e trativas as quais 
podem atingir valores acima da tensão de 
escoamento do material podendo nuclear 
trincas na superfície após alguns ciclos 
de forjamento [5, 14]. Normalmente, este 
tipo de falha ocorre em pontos onde o 
tempo de contato entre matriz e geratriz 
é suficientemente grande. Este tempo de 
contato longo causa um grande gradiente 
de temperaturas na superfície da ferra-
menta criando deformações [3, 6]. 

Trincas devido a fadiga térmica 
são resultado de rápidas alterações na 
temperatura da superfície da ferramenta. 
Os ciclos de temperatura podem induzir 
tensões altas o suficiente para impor um 
incremento de deformação plástica na 
superfície da ferramenta [4, 15]. Trincas 
na superfície se desenvolvem geralmente 
em poucos milhares de ciclos, ou até 
mesmo antes, e consequentemente, este 
tipo de falha está no campo da fadiga 
de baixo ciclo (103 a 104 ciclos) [2, 3, 6]. 
Oxidação e fluência do material con-
tribuem significamente para o início 
de tais trincas. O mecanismo de fadiga 
térmica é geralmente observado como 
uma rede de pequenas trincas na super-
fície da matriz, e tais trincas em algumas 
ocasiões somente penetram até certo 
limite da camada superficial. Esta rede 
de trincas degrada a qualidade da super-
fície da ferramenta e, consequentemente, 
o acabamento superficial dos produtos 
[1, 8]. Isto pode, em última instância, 
aumentar o custo de produção devido 
à cara manutenção, falhas catastróficas 
das matrizes, e retrabalho dos produtos 
forjados. Altos níveis de resistência ao 
escoamento em altas temperaturas, alta 
dureza, baixa temperabilidade, resistên-
cia a fluência e ductilidade, são algumas 
das propriedades necessárias do material 
para que se evite a fadiga térmica. Aços 

ferramentas de trabalho a quente, como 
por exemplo, AISI H11, H13, H20, H21 ou 
H22, se apresentam como ótimos candi-
datos para a utilização em ferramentas 
de forjamento a quente [16-18].

›› MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 
DA VIDA EM FADIGA
Atualmente diferentes métodos de aval-
iação estão disponíveis para prever o 
comportamento em fadiga de matrizes 
de forjamento. Entretanto, fadiga é um 
processo empírico4/cientifico muito difí-
cil de prever com exatidão. Entre estes 
métodos salientamos os que seguem.

Determinístico/Empírico
O método determinístico é baseado em 
observações realizadas durante o proces-
so.  Por exemplo, se um par de matrizes 
forjou 1.500 componentes até a ser 
observada a nucleação de trincas devido 
a fadiga, supõe-se que o próximo par 
terá uma vida útil de aproximadamente 
1.500 ciclos também. Ele é considerado 
determinístico, pois baseia-se no que já 
foi observado, mas sem o equaciona-
mento matemático para uma melhor 
compreensão do processo [3].

 Este tipo de análise é geralmente 
utilizado para pontos e parâmetros 
específicos. Por exemplo, este método 
permitiu consolidar o conhecimento 
para o aumento da vida útil de matrizes 
evitando raios de transição pequenos 
em locais de grande esforço mecânico.

Estatístico
O método estatístico é similar ao méto-
do determinístico, porém baseia-se em 
um enfoque mais matemático acerca da 
predição da vida útil de componentes.  
Através de uma determinada popu-
lação, que tende sempre a aumentar, 
analisa-se a confiabilidade do ferra-
mental. Consideram-se os dados rela-
cionados ao ferramental, usualmente 
número de ciclos até falha, e ajustam-se 
estes dados a uma distribuição estatísti-
ca. Desta forma, obtêm-se a distribuição 
de dados relacionados às amostras 
avaliadas. Então, estes são relacionados 
a fim de atingir uma taxa de sucesso 
aceitável.  A medida estatística da proba-
bilidade de que um componente mecâni-

co não falhe é denominada confiabili-
dade (R) e está diretamente relacionada à 
probabilidade de falha (pf) [12]. 

A probabilidade de falha pfé obtida 
através de uma função de densidade de 
probabilidade, a qual representa a dis-
tribuição de eventos para um determi-
nado intervalo.  As distribuições mais 
comuns em problemas de engenharia 
são a distribuição gaussiana, ou nor-
mal, e a distribuição de Weibull [12].

Teórico/Mecânico
O método teórico é o único método o 
qual pode descrever a vida das matrizes 
antes mesmo de sua fabricação. Este 
método consiste em avaliar o processo, 
por exemplo, através de análise em 
elementos finitos5 e análise mecânica de 
possíveis zonas de falha para definir pon-
tos concentradores de tensão e definir o 
comportamento em fadiga do material.  
Na última década, muitos esforços têm 
sido desprendidos para modelar a propa-
gação de trincas através de métodos de 
elementos finitos [3, 4, 19]. 

Dentre os métodos teóricos/mecâni-
cos três abordagens fundamentais são 
utilizadas para projeto e análise de fadiga 
em componentes metálicos. Estes méto-
dos são denominados método da vida sob 
tensão, método da vida sob deformação 
e método da mecânica da fratura linear 
elástica (LEFM) [2, 12]. As premissas de 
projeto de cada uma das abordagens são 
diferentes, mas se complementam para 
uma melhor predição de vida em fadiga. 
Todas abordagens tentam prever o 
número de ciclos até a falha, N, para um 
especifico carregamento. Vida entre 1< N 
< 103 ciclos é considerada fadiga de baixo 
ciclo (Lowcycle fatigue – LCF) enquanto 
que a fadiga é alto ciclo (High cycle fa-
tigue – HCF) é considerada quando N >103 
ciclos [2, 4, 9, 12].

TECNOLOGIA
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4Empírico: É o conhecimento que se adquire no decorrer do 
dia, por meio de tentativa e erro.
5Elementos finitos: É uma forma de resolução numérica de 
um sistema de equações diferenciais parciais. É uma análise 
matemática que consiste na discretização de um meio 
contínuo em pequenos elementos, mantendo as mesmas 
propriedades do meio original.
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C om o intuito de agilizar e integrar 
o processo de declaração de tribu-
tos e créditos a Receita Federal do 

Brasil, por meio da Instrução Normati-
va nº 1787/2018, disciplinou as regras 
da nova obrigação acessória, a grandio-
sa DCTF Web.

A nova declaração irá substituir 
a Guia de Recolhimento do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço e Informa-
ções à Previdência Social (GFIP).

A DCTFWeb será acessada, pelo 
eCac, através do site da Receita Federal. 
Após o encerramento da apuração, as 
informações oriundas do eSocial e/ou 
da EFD-Reinf serão transportadas para 
a declaração da DCTFWeb, onde conte-
rá os débitos (desconto de segurados, 
contribuição patronal e para outras 
entidades e fundos, etc.) e os créditos 
(dedução de salário-família, salário-ma-
ternidade e de retenções sobre notas 
fiscais). A consolidação das informações 
e a apuração do saldo a pagar será feita 
automaticamente pelo sistema (débitos 
menos créditos) e após a transmissão 

da declaração será disponibilizada a 
emissão do DARF, que também será 
eletrônico e com código de barras.

Entrega
A declaração será única por empresa 
(entregue pela matriz) e deverá ser 
assinada digitalmente. Para as Mi-
croempresas (ME) e as Empresas de 
Pequeno Porte (EPP) enquadradas no 
Simples Nacional, que tenham até um 
empregado no período a que se refere a 
declaração, e para os Microempreende-
dores Individuais (MEI), a apresentação 
da DCTFWeb poderá ser realizada com 
o código de acesso.

 O prazo para transmissão da decla-
ração é até o dia 15 do mês seguinte em 
relação ao mês do fato gerador e será 
antecipado para o dia útil imediata-
mente anterior caso essa data recair em 
dia não útil.

Obrigatoriedade
A DCTFWeb será obrigatória a partir 
de Julho/2018 para as empresas com fa-

turamento, no ano-calendário de 2016, 
acima de R$ 78 milhões. 

Os sujeitos passivos que optarem 
pela utilização antecipada do eSocial na 
forma especificada no § 3º do art. 2º da 
Resolução do Comitê Diretivo do eSocial 
nº 2, de 30 de agosto de 2016, ainda 
que imunes e isentos, ficam obrigados 
à entrega da DCTFWeb em relação aos 
tributos cujos fatos geradores ocorrerem 
a partir do mês de julho de 2018.

Os demais contribuintes passarão a 
entregar a DCTFWeb a partir de Janei-
ro/2019, exceto os órgãos públicos da 
administração pública, que iniciarão o 
envio em Julho/2019.

As pessoas jurídicas imunes e isen-
tas devem obedecer ao prazo de Janei-
ro/2019, mesmo que tenham registrado 
faturamento acima de R$ 78 milhões 
em 2016.

Importante
Deverão constar na DCTFWeb as infor-
mações relativas às seguintes contribui-
ções previdenciárias:

por FRANCISCO J. DOS SANTOS

DICAS DO CONTADOR

DCTF WEB
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DICAS DO CONTADOR

a) previstas nas alíneas “a” e “c” do pa-
rágrafo único do art. 11 da Lei nº 8.212, 
de 24 de julho de 1991; 
b) instituídas a título de substituição às 
incidentes sobre a folha de pagamento; e 
c) destinadas a outras entidades ou fundos.

As informações relativas à Contri-
buição Previdenciária sobre a Receita 
Bruta (CPRB) deixarão de ser prestadas 
na Declaração de Débitos e Créditos 
Tributários Federais (DCTF) e passarão 
a ser apresentadas na DCTFWeb, deste 
modo, as ME e as EPP enquadradas 
no Simples Nacional que apresentam 
a DCTF em razão da CPRB deixarão 
de estar obrigadas à apresentação 
dessa declaração a partir do início da 
obrigatoriedade de apresentação da 
DCTFWeb, em conformidade com o 
cronograma apresentado.

Caso o arquivo não seja apresentado 
dentro do prazo fixado, ou seja trans-
mitido com incorreções ou omissões, 
sujeitar-se-á às seguintes multas:

›  de 2% (dois por cento) ao mês ca-
lendário ou fração, incidentes sobre o 
montante das contribuições informadas 
na DCTFWeb, ainda que integralmente 
pagas, no caso de falta de entrega dessa 
declaração ou entrega após o prazo, 
limitada a 20% (vinte por cento), e
›  de R$ 20,00 (vinte reais) para cada 
grupo de 10 (dez) informações incorre-
tas ou omitidas

Quais são as vantagens do DCTF Web?
Além da integração com os sistemas 
eletrônicos eSocial, EFD-Reinf e SERO, 
podemos citar ainda a captação auto-
mática dos créditos de salário-família, 
salário-maternidade e as retenções 
sobre notas fiscais. 

Os créditos constates dos sistemas 
da RFB, tais como os pagamentos, par-
celamentos e compensações efetuadas, 
serão também integradas à DCTFWeb. 

Há ainda a possibilidade de vincula-
ção automática entre débitos e créditos 

e os DARFs serão gerados pelo próprio 
sistema com código de barras. 

Ou seja, os impostos serão apurados 
de forma automática, assim como a ge-
ração do DARF (Documento de Arreca-
dação de Receitas Federais), com código 
de barras, numerado e integrado com 
os sistemas da RFB.

Vale lembrar!
A declaração de todos os tributos e con-
tribuições devidas na DCTF continua 
obrigatória e permanece exigida, ainda 
não há prazo para ser extinta.

Os fatos geradores referentes a 
períodos anteriores a obrigação da 
DFTFWeb, continuarão a ser declarados 
por meio de GFIP, de acordo com as 
orientações previstas na Instrução Nor-

mativa RFB nº 971.

Fonte: Receita Federal 
do Brasil.
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Atualmente, inúmeras inova-
ções nasceram em startups¹ e é 
inegável que elas vieram para 

ficar e revolucionar o cenário mundial. 
Na década de 90, tendo o Vale do Silício 

como o berço da revolução tecnológi-
ca, diversas startups foram fundadas 

e se tornaram gigantes do setor de 
tecnologia, dentre elas:  Google, 
Amazon e Yahoo. 

Primeiramente, é importante 
conceituar o que vêm a ser uma 
startup. Sabemos que ela que 
não resume a uma ideia, pro-
jeto, plano de negócios ou uma 
operação, mas trata-se de uma 

oportunidade de negócio ou uma 
empresa em estágio inicial.

Falção[1] em seu artigo afir-
ma que existem quatro fases 

na evolução de uma startup: 
a descoberta, validação, efi-
ciência e escala², que poderá 
ter dois desdobramentos, o 

sucesso da operação ou o seu 
fechamento. 

Dizem os entendimentos que 
de cada 10 startups somente 1 será 
bem-sucedida. 

E, nesse cenário de tamanha 
inovação criou-se o conceito novo de 
empresa e de negócio. 

Vejamos os exemplos do Uber e da 
Airbnb que são plataformas tecnológi-

cas para smartphones que permitem es-
tabelecer conexões entre profissionais 
interessados em alocar seus serviços 
ou locar seus imóveis diretamente as 
pessoas interessadas em contratar tais 
serviços ou imóveis. 

Portanto, estamos falando de par-

cerias que possibilitem às empresas de 
manter em seu radar as startups, onde 
o ambiente fértil e inovador traz exce-
lentes oportunidades de novos modelos 
de negócios, de produtos ou processos 
inovadores. As empresas podem se 
beneficiar da inventividade e criativi-
dade das startups, cujos custos estão 
muito abaixo dos centros de pesquisa e 
desenvolvimento e estas se beneficiam 
do know-how³ e aporte financeiro das 
empresas, que podem conferir escala às 
inovações.

E, no setor ferramental, onde a 
revolução tecnológica se faz igualmente 
presente, a oportunidade de se unir as 
startups com as empresas, assumindo 
as aceleradoras de startups um papel 
fundamental para o sucesso desta 
união. Isso porque são as aceleradoras 
que irão avaliar a aderência, consistên-
cia e performance das aceleradas com o 
segmento de atuação da empresa, além 
da necessária escalabilidade.

Nesse sentido, destacamos recen-
te publicação em que o diretor Luca 
Cavalcanti, do Bradesco afirma: “Quão 
mais próspero o mercado estiver para 
as startups, maior serão os benefícios à 
sociedade e às corporações”. 

Luca afirma ao final ainda que: 
“Essa é uma relação de mão dupla, 
na qual as startups se beneficiam dos 
grandes centros de dados, algoritmos, 
equipamento e financiamento dos 
bancos, e esses, por sua vez, adquirem 
novas formas de enxergar o merca-
do e aprendem como melhorar seus 
serviços e atendimentos. “Muitas vezes, 
as startups enxergam mais rápido o 
que precisa ser feito, com um olhar no 

STARTUPS E INOVAÇÃO NAS 
EMPRESAS, UMA SIMBIOSE 

DE SUCESSO!
por CHRISTIANE SCHRAMM GUISSO

JURÍDICA
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que o cliente precisa. É por isso que 
nós Acreditamos na co-inovação entre 
grandes corporações e startups”.

Ocorre que a cooperação entre as 
grandes corporações e startups com a 
intermediação de aceleradoras, requer 
prudência e cuidados legais, para que 
todas as partes tenham suas expectati-
vas atendidas de forma a tornar claro 
uns para os outros o papel e as respon-
sabilidades de cada partícipe, evitan-
do-se assim contendas futuras. Tais 
cuidados vão desde a opção pela moda-
lidade de investimento seja mediante 
a aquisição ou não de participação 
societária, constituição de sociedade em 

Christiane Schramm Guisso
Sócia Fundadora e Advogada da Schramm 
Hofmann Advogados Associados

Maiores informações
E-mail ahofmann@sh.adv.br

Fone 47 3027 2848

conta de participação, elaboração de 
mútuo conversível em opção de compra 
ou ainda mediante a criação de outro 
instrumento contratual atípico capaz de 
salvaguardar os interesses entre empre-
sas e startup. 

Neste contexto, uma boa assessoria 
jurídica se mostra imprescindível, no 
sentido de optar pela modalidade em 
que o investimento vai ser estruturado 
levando sempre em consideração as 
peculiaridades de cada negócio. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. FALCÃO, João P. de Arruda, Direito das Star-

tups, Vol II, Curitiba, Juruá, 2017.

1Startup : do inglês, significa iniciar. É uma empresa nova, até 
mesmo embrionária ou ainda em fase de constituição, que 
conta com projetos promissores, ligados à pesquisa, investi-
gação e desenvolvimento de ideias inovadoras. 
²Escala: fabricação de produtos, ou prestação de serviços 
que possam ser replicados sem demandar recursos (capital 
e/ou mão de obra) na mesma proporção do seu crescimen-
to. Alguns exemplos de negócios escaláveis são os meios 
de comunicação, indústrias em geral, serviços de telecomu-
nicações, etc., pois podem atender uma grande quantidade 
de clientes, utilizando uma estrutura básica comum a todos.
³Know-how: Know-how é um termo em inglês que significa 
literalmente “saber como”. Know-how é o conjunto de 
conhecimentos práticos (fórmulas secretas, informações, 
tecnologias, técnicas, procedimentos, etc.) adquiridos por 
uma empresa ou um profissional, que traz para si vantagens 
competitivas.
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No projeto de um componente (de 
um carro, máquinas domésticas, 
etc) é necessário ter certeza que 

o produto será seguro sob condições 
extremas (acidentes automobilísticos, 
intempéries climáticas, forças externas 
excessivas, etc). Da mesma maneira, 
um processo de conformação de chapa 
deve também funcionar sob estas con-
dições extremas. 

Um parâmetro muito comum nesse 
aspecto é o próprio material. O objetivo 
da engenharia de processos é garantir 
que o processo de estampagem proje-
tado forneça produtos aceitáveis com 
cada bobina utilizada em todo o ciclo 
de vida de produção, mesmo que as 
propriedades do material em cada bobi-
na não sejam exatamente as mesmas. 

Simulações de elementos finitos 
convencionais são determinísticas, 
o que significa que cada simulação é 
baseada em um código computacional 
calculando os resultados da simulação 
em um estado específico, baseado em 
um único conjunto de parâmetros de 
entrada. Entretanto, o mundo real é 
variável, por exemplo, durante a produ-
ção em massa cada peça estampada é 

produzida com condições ligeiramente 
diferentes. Assim, uma única simulação 
convencional não pode oferecer uma 
imagem fiel dos efeitos de todas as va-
riações que ocorrem no mundo real. No 
entanto, isso é exatamente o que muitas 
empresas de simulação ainda estão 
fazendo, que é o “caminho de ontem”. 

Por exemplo, propriedades mecâni-
cas do material mostram muitas varia-
ções no mundo real – de fornecedor para 
fornecedor, de lote para lote, de bobina 
para bobina e de continente para conti-
nente. Considerando como o material é 
produzido, através da fusão em forno, 
ligas, tratamentos térmicos, operações de 
laminação, etc, cada etapa de processo 
impõe novas variações. Assim, uma va-
riação nos parâmetros do material como 
resistência à tração, tensão de escoamen-
to ou valores de anisotropia¹ são espe-
rados. Ao desenvolver um processo de 
estampagem queremos, é claro, garantir 
que nosso processo seja seguro conside-
rando todas essas possíveis variações. 

A figura 1 mostra um processo de 
estampagem projetado da maneira con-
vencional. A simulação utiliza os valores 
nominais para as propriedades do mate-
rial, e o resultado mostra um processo se-
guro. No entanto, algumas combinações 
das variações permitidas por norma não 
são seguras na prática, e nestes casos, o 
processo falharia. Tal processo pode fun-
cionar perfeitamente com uma bobina, 
mas falhar com outra bobina do mesmo 
lote ou de outro fornecedor.

O objetivo da simulação deveria ser 
projetar um processo robusto, capaz 
de absorver as variações de proprieda-
des do material. Neste caso a janela de 
processo iria cobrir todo o espaço de 
variação dos parâmetros, como mostra-
do na figura 2.

Há uma boa notícia: as variações 
permitidas de propriedades mecânicas 
são bem definidas e padronizadas em 
normas. Essas informações também 

TECNOLOGIA

MATERIAL NA PIOR 
CONDIÇÃO NÃO É A 
MELHOR OPÇÃO
por Autoform

Figura 2 – Janela de processo recomendada

A simulação numérica de 
processos de estampagem tem 
desempenhado papel decisivo 
no nível de competitividade das 
empresas, evitando retrabalhos e 
perda total de produtos.

Figura 1 – Processo convencional considerando a 
região de falha
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são fornecidas pelos fabricantes de 
materiais e suas classes de metal devem 
atender as normas estabelecidas na 
indústria, permitindo assim precisão de 
primeiro nível no mundo da simulação. 

Por exemplo, se você procurar por 
um material como o DP600 (HCT600X) 
você encontrará valores como:

 › Tensão de escoamento²: 340-450 MPa³;
 › Tensão de ruptura4: 600-650 Mpa.

A variação do coeficiente de encrua-
mento5, n, e a variação dos valores de r 
(que definem a anisotropia) são desco-
nhecidas na maioria dos casos. Normal-
mente um valor mínimo é fornecido e 
utilizado na simulação.

A má notícia é que ainda não existe 
uma definição única de material no 
“pior caso”. Considerando o projeto do 
produto, o desempenho final do mesmo 
deve ser medido sob cargas de serviço 
ou no crash test6, que é o foco principal. 
Portanto, existe uma definição bem clara 
do que é o material no pior caso; menos 
capacidade de resistir a cargas e/ou 
menor rigidez. 

Já a conformação de chapas metálicas 
não ocorre em um estado único. É um 
processo, o que dificulta a definição de 
valores únicos para os parâmetros do 
material no pior caso. Esta definição se 
torna mais difícil ainda quando o usuário 
recebe as informações do material em 
uma tabela com faixas de variação tanto 
para os valores de tensão de escoamento 
como de ruptura, tornando ele, usuário 
do software7 de simulação, responsável 
por definir o que seria o material no pior 
caso, o que não é fácil. 

Se você considerar apenas o repuxo 
de um copo com eixo simétrico, é até 
possível definir tais diretrizes: baixo 
coeficiente de encruamento e baixos 
valores de r levariam a menores profun-
didades possíveis de repuxo. No entanto, 
as geometrias de produtos tecnologica-
mente relevantes e os processos corres-
pondentes são muito mais complicados, e 
é muito difícil adivinhar a pior combina-
ção de parâmetros de antemão, pois nem 
sempre adotar simplesmente os valores 
mais baixos previstos em norma para 
os parâmetros que definem o comporta-
mento do material levam à pior condição 

de conformabilidade da chapa.
›› QUAL É A MELHOR SOLUÇÃO?
Avaliar a viabilidade do processo consi-
derando a influência das variações dos 
parâmetros do material. Desta forma, é 
possível garantir um processo robusto, 
uma vez que uma janela de processo 
é considerada e não apenas um único 
estado (espessura nominal, tensões de 
escoamento e ruptura nominais, etc). Ide-
almente, isso deve funcionar da seguinte 
maneira:

 › Definição de variações dos parâme-
tros de material
Quais parâmetros devem variar e 
como? 
Qual a proporção desta variação?

 › Combinação estatística dos 
parâmetros
Em quais intervalos eu devo variar?
Quantas simulações são necessárias 
para obter acurácia adequada?

 › Gerenciamento eficiente das 
simulações
Como usar minha capacidade de com-
putação efetivamente sem intervenção 
manual na realização das diversas 
simulações necessárias para considerar 
as múltiplas possíveis combinações de 
parâmetros?
Como posso coletar informações de 
todas estas simulações de forma a 
facilitar o manuseio dos dados e seu o 
arquivamento?

1Anisotropia : (ani: não, iso: igual, tropia: volta) é a caracterís-
tica que uma substância possui onde uma certa propriedade 
física (elétrica, ótica magnética, contração) varia com a 
direção.
²Limite de escoamento: também chamado de tensão de ce-
dência ou tensão de limite elástico (em Portugal), ou tensão 
de escoamento (no Brasil), ou ainda limite elástico aparente, 
é a tensão máxima que o material suporta ainda no regime 
elástico de deformação. Se houver algum acréscimo de 
tensão o material não segue mais a Lei de Hooke e começa 
a sofrer deformação plástica (deformação definitiva). O 
limite de escoamento é o ponto onde começa o fenômeno 
escoamento, a deformação irrecuperável do corpo de prova, 
a partir do qual só se recuperará a parte de sua deformação 
correspondente à deformação elástica, resultando uma 
deformação irreversível. 
3MPa: unidade de medida de tensão mecânica ou pressão, 
que homenageia o físico francês Blaise Pascal (19/06/1623 
– 19/08/1662). Pascal (1Pa = 1 N/m²; 105 N/m² = 1 bar).
4Tensão de ruptura: é a máxima carga axial observada no 
teste de tração, imediatamente antes de romper, dividida 
pela área original da seção transversal [cimm.com.br].
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 › Avaliação inteligente dos resultados
Como posso avaliar os resultados 
de diversas simulações ao mesmo 
tempo?
Como verificar a influência das 
diversas variáveis isoladamente e 
em conjunto sobre os resultados das 
simulações?
Como posso apresentar a robustez do 
processo com valores numéricos ou 
códigos de cores usando os resultados 
de diferentes simulações?

A figura 3 demonstra um exemplo de 
definição das variáveis a serem conside-
radas na análise da robustez do processo 
em função das propriedades do material, 
incluindo a lubrificação da chapa.

A figura 4 apresenta ferramentas 
estatísticas disponíveis nos softwares 
de simulação para a identificação das 
variáveis mais influentes e a avaliação 
dos efeitos da variação destas variáveis 
nos resultados do processo.

Esta análise estatística dos dados e 
campos de variação não é uma tarefa 
simples, porém torna-se cada vez mais 
necessária para que a simulação con-
tinue se aproximando sempre mais da 
realidade. A assertividade dos projetos 
quando se fala em tolerâncias dimen-
sionais e previsão de possíveis defeitos 
de manufatura ou de qualidade das 
superfícies é diretamente dependente 
da capacidade da simulação de absor-
ver estas variações.

Para isso existem poucos softwares 
disponíveis no mercado capazes de 
automatizar a preparação e a realização 
das múltiplas simulações necessárias, 

integrar diversos cenários de simulação 
em um único arquivo de pós-processa-
mento e fornecer ferramentas estatísticas 
completas para a análise dos resultados. 
Em nossos estudos de caso e com a ajuda 
de um destes softwares, o AutoForm-Sig-
maPlus, pode-se, em um ambiente virtual, 
prever antecipadamente tais possíveis 
problemas e desenvolveu-se processos 
robustos, não suscetíveis as variações 
das propriedades mecânicas do material 
(permitidos por norma). 

Estes recursos de controle das 
simulações e avaliação de resultados 
permitem a aplicação dos softwares de 
simulação de estampagem para a predi-
ção acurada da influência dos diversos 
parâmetros não-controláveis dos mate-
riais nos resultados finais do processo. 
Isso permite tanto o desenvolvimento 
de processos robustos desde a sua fase 
inicial de concepção (antes mesmo de 
se iniciar o projeto detalhado das ferra-
mentas) como a identificação da causa 
raiz e da solução mais adequada de pro-
blemas de produção ocorrendo com fer-
ramentas já em produção, expandindo 
de forma considerável a aplicabilidade 
da própria simulação em si do processo 
de estampagem.

Essa comprovação é dada por depoi-
mentos de empresas usuárias de sistemas 
de simulação comerciais. Alper Güner, 
Engenheiro de Aplicação da AutoForm 
Dortmund, menciona que usuários 
por vezes relatam que os resultados da 
simulação ficam melhores quando usam 
o pior caso de material em vez das pro-

priedades nominais. Este é realmente um 
sinal de que o conceito de usar um único 
conjunto de propriedades com os piores 
valores imaginados para o material deve 
ser revisado. O objetivo deve ser projetar 
um processo robusto, com uma janela de 
processo mais ampla que cubra diferen-
tes variações de propriedades da chapa 
metálica.

TECNOLOGIA

César Augusto Batalha - Gerente Geral 
da AutoForm do Brasil e responsável 
pelo suporte técnico comercial ao mer-
cado Argentino, possui mais de 20 anos 
de experiência na indústria automo-
bilística  tendo atuado nas áreas de Fer-

ramentaria / Estamparia, Armação de Carrocerias, Montagem 
Final, Pintura, Automação e Robótica.  Com o desenvolvimento 
e implementação de novas tecnologias. Possui formação em 
mecatrônica, processos de produção mecânica e gestão de 
projetos. +55 11 4121 1644 / cesar.batalha@autoform.com.br

Figura 4 – Exemplo de ferramentas estatísticas para previsão de comportamento 
nos processos de conformação

5Encruamento: é um fenômeno modificativo da estrutura 
dos metais, em que a deformação plástica realizada abaixo 
da temperatura de recristalização causará o endurecimento 
e aumento de resiliência (capacidade de um material voltar 
ao seu estado normal depois de ter sofrido tensão) do 
metal. Pode ser definido como o endurecimento do metal 
por deformação plástica [wikipedia.com.br].
6Crash Test: do inglês, significa teste de impacto. Consiste 
no impacto de veículos automotores contra barreiras 
indeformáveis (blocos de concreto ou ferro) ou deformáveis 
(bloco deformável metálico).

Figura 3 – Exemplo de variáveis aplicáveis na 
simulação

Artigo cedido por
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›› CONCLUSÃO
Foi concluído que o objetivo de se rea-
lizar uma solda de reparo sem deixar 
as marcas de solda (ZTA-zona termica-
mente afetada e o cordão de solda) foi 
alcançado, ou seja, foi possível realizar 
cordões de solda sem deixar as marcas 
de solda, que geralmente aparecem 
quando não se utiliza os procedimentos 
desenvolvidos. Esse resultado abre a 
possibilidade das ferramentarias ou 
empresas que injetam plásticos realiza-
rem reparos de solda em cavidades ou 
peças das matrizes onde haverá ou não 
texturas e gravações na região soldada. 
A soldagem pode ser realizada, não 
importa a fase em que a matriz (macho 
ou fêmea) se encontram no processo 
de fabricação e não importa o tipo de 
aço a ser recuperado, mas para cada 
tipo de reparo e aço os procedimentos 
são totalmente diferentes. Por exemplo, 
em um aço com maior porcentagem de 
carbono, o pré-aquecimento e controle 
de resfriamento é maior ao aço AISI 
P20. O tipo e tempo do beneficiamento 
também mudam.

REFERÊNCIAS
[1] RAJEEV, G. P.; KAMARAJ, M.; SRINIVASA, 

R. Bakshi. Hardfacing of AISI H13 tool steel 

with Stellite 21 alloy using cold metal transfer 

welding process. Surface & Coating Technology, 

326 (2017) 63-71. 

[2] PRECIADO, W. T. Reparo por soldagem de 

moldes de injeção de plásticos fabricados em 

aços AISI P20 e VP50IM. Dissertação. Pós-gradu-

ação em Engenharia Mecânica, UFSC, Florianó-

polis, Santa Catarina, Brasil, 2006. 

[3] FERRAZ, N. A. Estudos comparativos das 

tecnologias de soldagem usadas em reparos em 

moldes para injeção plástica fabricados com aço 

AISI P20. Artigo. VII Simpósio de Tecnologia da 

Fatec Pindamonhangaba, Brasil, 2015. 

[4] VEDANI, M.; PREVITALI, B.; VIMERCATI, 

G.M.; SANVITO, A.; SOMASCHINI, G.. Problems 

in laser repair-welding a surface-treated tool 

steel. Article. Surface & Coatings Technology 201 

(2007) 4518–4525 

[5] MARQUES, Paulo V.; MODENESI, Paulo 

J.; BRACARENSE, Alexandre Q. Processo de 

Soldagem GTAW. In: Soldagem GTAW. 3° edição, 

Editora UFMG, Belo Horizonte. 2009.

[6] MODENESI, Paulo J. The chemistry of TIG weld 

bead formation. Artigo. Universidade Federal de 



30   //   REV ISTAFERRAMENTAL .COM .BR    //  MAI / JUN 2018

Quais os benefícios de trabalhar 
com pessoas tão próximas? Será 
que santo de casa realmente faz 

milagre? Um estudo de 2017 realizado 
pelo Sebrae Nacional aponta que 68% 
dos pequenos negócios reúnem paren-
tes nos papéis de sócios, empregados ou 
colaboradores e, uma das empresas que 
faz pare deste percentual é a Ferramen-
taria Pickler.

 Ivanio Cardoso Pickler sempre teve 
vontade de ter o seu próprio negócio. 

Mercado fragmentado e frágil exige mais investimento tecnológico 
e bom relacionamento com clientes e fornecedores

Quando adolescente, fez curso de Fer-
ramentaria e de técnico em Plásticos, 
logo depois, conquistou sua graduação 
em Economia. Trabalhou no ramo de 
indústria de ferramentaria em outras 
empresas, até 1998, onde adquiriu expe-
riência e, acima de tudo, a coragem ne-
cessária para ter o seu empreendimento.  

 Em setembro de 1998, Ivanio fun-
dou a Rosa Gusczak ME, nome escolhi-
do para homenagear sua esposa. A pas-
sos mais lentos, o negócio começou na 

garagem da própria casa. Os primeiros 
equipamentos foram adquiridos com a 
troca do próprio veículo. “Foi necessá-
rio passarmos por algumas dificuldades 
para conseguirmos adquirir outras 
máquinas”, relembra o fundador.

 No início, o empresário se dedicava 
sozinho à empresa, mas com o passar 
do tempo as vendas foram aumentan-
do, o negócio foi crescendo, viu-se a 
necessidade de contar com mais colabo-
radores, adquirir novos equipamentos 
e ampliar o espaço. Em outubro de 
2002, com esta nova proposta surgiu a 
Ferramentaria Pickler.  “Mudamos nos-
sa empresa para um novo local, onde 
estamos até hoje, em uma área constru-
ída de 700m²”, comenta Ivanio.   

 A Pickler é uma empresa familiar 
e perpetua desta forma, administrada 
pelo fundador, que conta com o apoio 
dos seus colaboradores, entre eles, Pa-
trícia Pickler, filha de Ivanio, que atua 
na área financeira. Ricardo Kunde tem 
o desafio da área de projetos, dedicado 
a buscar e oferecer a melhor expertise 
para atender com qualidade os clientes. 
Evandro Luiz Vieira é líder da equipe 
da produção e se empenha em coorde-
nar a produção das matrizes da melhor 
forma possível, com o foco na quali-
dade de todo o processo produtivo. “Já 
chegamos a ter 16 funcionários. Hoje 
temos nove, três deles com graduação 
completa, quatro com nível técnico. 
Destes nove, cinco trabalham na área 
de produção”, explica o empresário. 
Com os papéis bem definidos fica mais 
fácil direcionar melhor os negócios, 

PAI E FILHA, GESTORES DA 
PICKLER, PROVAM QUE SANTO 

DE CASA FAZ MILAGRE
por GISÉLLE ARAUJO

MEMÓRIAS
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apontando os erros e acertos.
A missão da Ferramentaria Pickler 

sempre foi desenvolver produtos com 
qualidade baseada na experiência e na 
tecnologia e sua principal atividade é a 
confecção de matrizes de extrusão para 
plástico. “Estamos presente no setor de 
linha branca, construção civil, automo-
bilística, moveleira e perfis técnicos em 
geral e nosso faturamento chega a R$ 
3,5 milhões por ano”, aborda Ivanio. 

Conforme ele, dependendo do tamanho 
da matriz, a empresa consegue confec-
cionar até 5 toneladas por mês. Para os 
projetos dos moldes, a ferramentaria 
opera com o Solid Works, no início, 
utilizava-se o Autocad.

 “Atendemos todo o Brasil, mas 
principalmente as regiões Sul e Centro-
-Oeste”, salienta Ivanio. Os primeiros 
clientes foram Implatec e Tecnoperfil. 
Atualmente, atendemos Tigre, Plasson, 
Brasilplast e Amplex. De acordo com 
ele, para uma empresa familiar dar 
certo é importante uma boa gestão 
e, principalmente, separar o que é a 
família e o que é a indústria. A lealdade 
entre os colaboradores é outro quesito 
fundamental.

Para Patrícia, o mercado está 

muito fragmentado e frágil, por isso, a 
empresa deve estar preparada tecnolo-
gicamente com produtos de qualidade, 
possuir um bom relacionamento com 
clientes e fornecedores e também agir 
com agressividade comercial. Ela afir-
mou que a concorrência é muito maior 
comparada ao início, além disso, houve 
uma depreciação da margem de lucro 
desse tipo de serviço e produto.

Pai e filha defendem que é funda-
mental uma política de intercâmbio 
tecnológico patrocinado pelo governo, 
além de mais transparência na impor-
tação de moldes e matrizes. “Com estas 
medidas fortaleceríamos este ramo, 
proporcionando maior procura pelos 
produtos e, consequentemente, ofertan-
do mais empregos”, conclui o gestor.

Ferramentaria Pickler
Rua Vanderlei Raul Richs, 16
Jardim Sofia
89223-510 - Joinville/SC  
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› SIMPLÁS
SIMPLÁS ACESSA TECNOLOGIA QUE 
TRANSFORMA PLÁSTICO RECICLADO 
EM MATÉRIA-PRIMA PARA 
IMPRESSÃO 3D COM GRAFENO

Sindicato identifica oportunidades de 
negócio para o setor em visita a centros 
de pesquisa e desenvolvimento em São 
Paulo.

A reciclagem dos pacotes de salga-
dinho consumidos aos milhões todos 
os dias, ao redor do mundo, pode dar 
origem a uma matéria-prima revolu-
cionária para impressão 3D. O segredo 
consiste em aditivar o polipropileno 
biorientado (BOPP) das embalagens 
descartadas de batatas fritas, nachos 
e outras guloseimas com partículas de 
grafeno. E representa uma das oportu-
nidades identificadas para o mercado 
do plástico durante visita a centros de 
excelência tecnológica, em São Pau-
lo, pelo Sindicato das Indústrias de 
Material Plástico do Nordeste Gaúcho 
(Simplás).

Já é a segunda vez em menos de seis 
meses que o sindicato passa pelo Centro 
de Pesquisas Avançadas em Grafeno, 
Nanomateriais e Nanotecnologias da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie 

- o MackGraphe, onde a novidade foi 
apresentada quinta-feira (12/04/2018). 
Assim como na ocasião anterior, em no-
vembro passado, o objetivo é detectar e 
compreender os possíveis impactos do 
grafeno para a indústria do plástico.

As possibilidades de aplicações só 
crescem no setor. Existe a perspectiva 
de que, em breve, toda a carroceria de 
um automóvel, que hoje é fabricada 
em aço, possa ter estrutura de plástico 
aditivado com grafeno. A substância é 
mais de 200 vezes mais resistente do 
que o aço, porém, flexível.

“É uma inovação que contempla 
três conceitos fundamentais para o 
futuro de qualquer negócio: sustentabi-
lidade, tecnologia de ponta e altíssimo 
valor agregado. Percebemos que as 
pesquisas na Mackenzie estão bastan-
te avançadas. O passo seguinte é dar 
viabilidade industrial e comercial para 
que estes novos materiais sejam natu-
ralmente absorvidos pelo mercado”, 
constata o presidente do Simplás, Jaime 
Lorandi.

(54) 3013-8484
simplas.com.br 

›  ELIPSE
ELIPSE F4: A PLATAFORMA DA 
INDÚSTRIA 4.0
A nova solução da Elipse é capaz de ge-
renciar a manufatura, conectando qual-
quer posto de trabalho em tempo real.

Diante do ritmo acelerado das 
mudanças tecnológicas e do surgimen-
to das novas tecnologias, as empresas 
de manufatura estão sendo obrigadas 
a adotar uma nova visão voltada à 
implementação de processos produti-
vos inteligentes, conectados, adaptáveis 
e auto organizados, que devam ainda 
ser modelados e simulados virtual-
mente. Atenta a esta realidade, a Elipse 

Software desenvolveu uma plataforma 
que permite executar o planejamento, 
programação e controle da produção e 
materiais em tempo real. 

A ideia do Elipse F4 é evoluir desde 
o planejamento e previsão da deman-
da até a gestão correta de insumos e 
matéria-prima, organizando o processo 
fabril e a cadeia de suprimentos, tor-
nando-se o coração da manufatura.

(51) 3222-6226
elipse.com.br

› WHITE MARTINS
WHITE MARTINS APRESENTA TECNO-
LOGIAS QUE PODEM AJUDAR NA RE-
TOMADA DA INDÚSTRIA NA 32ª FEIRA 
INTERNACIONAL DA MECÂNICA 
A JetCut HD será um destes lançamen-
tos. Equipamento de extrema precisão, 

promete cortes precisos de peças em 
aço-carbono, aço inoxidável, alumínio 
e outros metais. Com a qualidade pró-
xima a de uma máquina laser, a JetCut 
HD representa uma inovação no setor, 
pois, com menor investimento, as em-
presas terão a mesma qualidade, cortes 
em alta velocidade e facilidade nas pe-
ças com formatos mais complexos, não 
retilíneos. Outra vantagem é a redução 
no gasto de energia, que pode chegar a 
uma economia de até 70%, dependendo 
da aplicação.

ENFOQUE

SEMPRE LIGADO
FIQUE POR DENTRO DAS NOVIDADES TECNOLÓGICAS

DO MUNDO DA FERRAMENTARIA
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Para o setor de solda, a companhia 
traz a SpinArc, tecnologia americana de 
soldagem em processo MIG/MAG, com 
movimento circular de alta velocidade 
que permite soldar em qualquer posi-
ção e garante uma redução de custos de 
até 60%. Além disso, a White Martins 
apresentará as novidades da linha 
de misturas Stargold +, destinadas à 
soldagem ao arco elétrico, que aumen-
tam a confiabilidade, produtividade e 
reduzem custos de produção.

Durante a Mecânica 2018, os 
visitantes poderão conhecer o portfó-
lio completo da White Martins, com 
produtos e serviços que aliam inovação 
e melhoria de desempenho. Os especia-
listas da empresa estarão presentes no 
estande para explicar o funcionamento 
de cada sistema e oferecer a consultoria 
necessária para aumentar a produti-
vidade e a qualidade nos processos de 
corte e solda.

0800 709 9000 
praxair.com.br

› POLLUX
POLLUX LEVA NOVA GERAÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOGUIADOS NA FEIMEC 
2018
A Pollux estará presente na FEIMEC 
2018 apresentando robôs colaborativos 
e a nova geração de veículos autoguia-
dos AMR’s (Autonomous Mobile Robots).

Dispensando o uso de trilhos ou 
fitas magnéticas, o modelo da nova ge-
ração de veículos autoguiados (AMR’s) 
da Pollux é controlado diretamente de 
smartphone, tablet ou computador e 
pode ter sua rota modificada sempre 
que preciso.

A companhia desenvolveu a solução 
completa para Call Off integrando o 
AGV à internet industrial. Através da 
sensorização da linha e integração com 
o DMS (suíte de inteligência para ma-
nufatura), o AGV sabe exatamente que 

operação ele precisa abastecer e, auto-
maticamente, realiza o procedimento.

O CEO da Pollux, José Rizzo, explica 
que este AGV pode ser conectado com 
robôs colaborativos e outros equipa-
mentos que monitoram a produção de 
uma fábrica. “Em caso de obstáculos ou 
obstrução de passagem, ele consegue 
oferecer rotas alternativas através de 
seus sensores, diferentemente dos AGVs 
tradicionais. Também disponibiliza 
uma rede interna, facilitando o seu 
monitoramento e controle, e pode subs-
tituir os tradicionais AGVs, que utilizam 
rotas pré-definidas, como identificação 
no solo, adesivos e outros, e também 
empilhadeiras para o transporte de 
recursos em uma operação fabril”, 
ressalta.

O AGV ainda possui autonomia de 
bateria de até 10 horas ou 20 km.

Os robôs, que podem ser adquiridos 

no modelo de locação (RaaS), podem ser 
monitorados através de sistema remoto 
por rede Wi-Fi ou 3G, o que permite 
alterar a funcionalidade durante o ser-
viço, e substituem os robôs tradicionais 
que precisam de enclausuramento.

Segundo a empresa, a área ocupa-
da pelo robô é menor comparada com 
outros equipamentos tradicionais e 
atendem aos mais diversos mercados, 
como farmacêutico, bens de consumo, 
automotivo, logística, indústria metal 
mecânica, linha branca, entre outros de 
diferente tamanhos e segmentos.

O diferencial que a Pollux apresenta 
para os visitantes é o conceito pay per 
use. Ou seja, a empresa oferece essas 
tecnologias na modalidade de locação, 
sendo responsável pela engenharia, ma-
nutenção e suporte dos equipamentos.

0800 606 0800
pollux.com.br

› DESKTOP METAL
DESKTOP METAL GANHA OURO NO 
EDISON AWARDS 2018 NA CATEGO-
RIA INOVAÇÃO

A Desktop Metal alcançou o topo no 
Edison Awards 2018 e recebeu o Prêmio 
Ouro na categoria Inovação para o Pro-
duction System, sistema de impressão 
3D em metal para produção em massa. 
O Edison Awards é uma competição 
anual que homenageia a excelência no 
desenvolvimento de novos produtos e 
serviços, no marketing e no design, com 
foco no ser humano e na inovação. 

“Nossos jurados reconheceram 
o Desktop Metal Production System 
como um verdadeiro inovador dentre 
os muitos produtos de sua categoria”, 
disse Frank Bonafilia, diretor executivo 
do Edison Awards.

desktopmetal.com
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E specialmente nos últimos 15 
anos procuramos apoiar o nosso 
crescimento econômico em três 

pilares: preços das commodities¹, gastos 
do governo e aumento do consumo 
das famílias. Não nos preocupamos em 
construir as bases para um crescimento 
sustentável, que passam por uma taxa 
de investimento mais robusta e o au-
mento da produtividade da economia. 

Estudo recém-publicado pelo Banco 
Mundial, “Emprego e crescimento: a 
agenda da produtividade”, alerta que 
se o país não reformular o seu mode-
lo de desenvolvimento, certamente 
perderá as conquistas socioeconômicas 
dos últimos anos, comprometendo 
os avanços na redução da pobreza. O 
banco reconhece os avanços sociais, 
mas aponta que, por outro lado, houve 
forte elevação de carga tributária, en-
colhimento dos investimentos e perda 
de dinamismo da economia. A baixa 
produtividade seria provocada por um 
sistema que limita a concorrência, pelo 
fechamento econômico, e aloca mal os 
recursos. Para compensar os elevados 
custos de produzir no país, o governo 
cria mecanismos de proteção e compen-
sação que não são eficientes. O estudo 
sugere a inversão da pauta: abrir o 
mercado, reduzir o Custo Brasil e au-
mentar a eficiência dos gastos públicos. 

Mas reconhece ser uma pauta politica-
mente desafiadora porque depende de 
reformas. 

Na realidade, o estudo reforça o 
que entidades empresariais como CNI², 
FIESP (Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo) e FIESC (Federação 
das Indústrias do Estado de Santa Cata-
rina) vêm defendendo há muito tempo: 
a indústria não precisa de proteção, e 
sim de um ambiente que lhe permita 
competir em igualdade de condições. 
O que está longe da realidade, como 
demonstra o trabalho “Desempenho da 
indústria no mundo”, da CNI. De 2006 a 
2016, a participação do País na produ-
ção mundial de manufaturados caiu de 
2,74% para 1,84% e, segundo a Organi-
zação Mundial do Comércio (OMC), as 
exportações da indústria reduziram de 
0,82% para 0,58% do total. No mesmo 
período, a China aumentou a sua fatia 
de 9,31% para 18,14%.  Segundo a CNI, 
esse retrocesso se deve à dificuldade de 
competição da nossa indústria, en-
quanto em países como China, México 
e Coreia do Sul, ela tem sido o principal 
vetor de crescimento. 

Para reforçar essas constatações, 
estudo recente da FIESP aponta que, 
apesar de já ter reduzido a sua partici-
pação no PIB³ para 11,9%, a indústria 
de transformação ainda responde por 

por CARLOS RODOLFO SCHNEIDER

Desafios da 
indústria Brasileira

26,5% dos impostos federais, de longe 
o setor mais tributado. Quem mais 
poderia contribuir com o crescimento 
da produtividade está sendo fortemente 
penalizado. Um tiro no pé. A indústria 
pode contribuir muito mais. Se deixarem.

     

1Commodity: do inglês, significa mercadoria. É utilizado nas 
transações comerciais de produtos de origem primária nas 
bolsas de mercadorias. O que torna os produtos de base 
muito importantes na economia é o fato de que, embora 
sejam mercadorias primárias, possuem cotação e negociabi-
lidade globais. Portanto, as oscilações nas cotações destes 
produtos de base têm impacto significativo nos fluxos 
financeiros mundiais, podendo causar perdas a agentes 
econômicos e até mesmo a países [Wikipédia].  
²CNI: sigla de Confederação Nacional da Indústria. É a 
representante da indústria brasileira. É o órgão máximo do 
sistema sindical patronal da indústria e, desde a sua funda-
ção, em 1938, defende os interesses da indústria nacional 
e atua na articulação com os poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário, além de diversas entidades e organismos no 
Brasil e no exterior. Representa 27 federações de indústrias 
e 1.250 sindicatos patronais, aos quais são filiadas quase 
700 mil indústrias. Administra diretamente o Serviço Social 
da Indústria (SESI), o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) e o Instituto Euvaldo Lodi (IEL). Com eles, 
compõe o Sistema Indústria, que congrega ainda as federa-
ções estaduais de indústrias e os sindicatos patronais.
3PIB: sigla para Produto Interno Bruto e representa a soma 
(em valores monetários) de todos os bens e serviços finais 
produzidos em uma determinada região (quer sejam países, 
estados ou cidades), durante um período determinado 
(mês, trimestre, ano, etc). O PIB é um dos indicadores mais 
utilizados na macroeconomia com o objetivo de mensurar a 
atividade econômica de uma região.

Carlos Rodolfo Schneider
empresário e coordenador do Movimento 
Brasil Eficiente - MBE.
crs@brasileficiente.org.br 
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D esde o início da civilização a comu-
nicação é um fator de relevância, 
influência ou fracasso na vida das 

pessoas e nações. Escrevi recentemente 
na Revista Ferramental - Edição 75 janei-
ro/fevereiro de 2018, um artigo chamado 
“O sucesso pela presença, fala e influên-
cia”. O artigo gerou repercussão imediata 
positiva, e atendendo aos pedidos dos 
leitores e seguidores do LinkedIn  e outras 
redes sociais que influencio diretamente, 
este novo artigo irá complementar como 
as boas práticas da comunicação podem 
aumentar sua influência e gerar ganhos, 
sejam eles financeiros, de reconhecimen-
to social ou realização pessoal. 

O artigo mostrará como fazer para 
influenciar a percepção das outras pesso-
as, criar e manter uma “marca” pessoal 
e virtual, gerenciar sua reputação e 
influência on-line  e evitar os cinco erros 
mais comuns que devastam pessoas e 
organizações no mundo digital. 

›› ALAVANCANDO A CARREIRA
Conheça agora cinco instrumentos que 
podem impulsionar sua carreira, influ-
ência pessoal e social.

1. Empatia
Seja curioso sobre como é ser a outra 
pessoa, como ela se sente, como ela se 
desenvolve, o que a faz ser uma pessoa 
vencedora. Aceite-a ao invés de manipu-
lá-la a fazer as coisas do seu jeito, ou pior, 
tentar força-la a ser alguém mais fácil 
para você entender. Ser sensível e com-
preensivo com as outras pessoas, saben-
do como é a situação do ponto de vista 
delas, demonstra cuidado e preocupação. 

Quando as pessoas sentem que você de 
fato as respeita e que se preocupa com 
elas, ficam mais propensas a fazer o que 
você pede, do que se sentirem que você 
só se importa com si mesmo. 

Elas gostam de falar ao telefone ou 
preferem comunicar-se via e-mail ? 
Elas tomam decisões rapidamente ou 
preferem ponderar suas respostas an-
tes de se comprometerem? São a favor 
de conversas informais ou preferem ter 
uma reunião formal? Gostam de abra-
çar e tocar nas pessoas ou odeiam tocar 
e serem tocadas? Olham nos olhos dire-
tamente ou devido a sua timidez evitam 
olhares tão diretos? Quanto mais você 
sabe sobre as pessoas que você quer 
convencer, mais preparado você estará 
para influenciá-las a seu favor. 

Como criar a empatia?
 › Experimentando indiretamente 

os pensamentos, sentimentos e 
atitudes do outro. Esse reforço, por 
sua vez, permite que você desen-
volva relacionamentos construídos 
com base na confiança, respeito 
e compreensão. Esteja aberto ao 
aprendizado e mudança de opinião 
se necessário;

 › Deixando seus próprios pensamen-
tos e sentimentos fora da conversa. 
Quando você permite que alguém 
fale sem impor questões na discus-
são, você demonstra que se preo-
cupa e está interessado no que é 
importante para o outro. Mantenha-
-se firme em deixar o outro falar, 
opinar e mostrar seu ponto de vista, 
não dê palpites;

 › Ouvindo profundamente. Concen-

tre-se em compreender a pessoa 
emocionalmente e intelectualmente. 
Quanto mais você mostrar o seu 
desejo de conectar-se com alguém, 
mais a pessoa vais se abrir para 
você. Reforço a importância em 
manter-se firme em apenas escutar;

 › Na medida do possível feche a 
conversa usando o termo “nós”, de-
monstrando engajamento. Exemplo: 
Que ótimo que você contribuiu com 
o seu ponto de vista, sou muito grato 
e tenho certeza que nós resolvere-
mos a situação da melhor forma 
possível. O nós, neste caso, fortalece 
a relação e mostra que a opinião do 
outro tem valor, relevância e impor-
tância para você.

Quando você cria empatia, você 
permite que o outro se sinta compre-
endido, aprovado e estimado, criando 
relacionamentos saudáveis, duradouros 
e de interesse genuíno.

2. Integridade
Integridade é mais do que uma ca-
racterística, é um modo de agir, uma 
maneira de passar a vida em total equi-
líbrio e responsabilidade. Comportar-se 
com integridade significa que você é 
consistente, congruente e determinado 
em tudo que diz e faz. Está dizendo aos 
outros que eles podem contar com você 
para agir de maneira confiável. 

Comporte-se com integridade e as 
pessoas confiarão em você. Demonstre 
honestidade, autenticidade, confiden-
cialidade e confiabilidade, e os outros 
se sentirão seguros e protegidos em 

por PAULO CESAR SILVEIRA - falecom@paulosilveira.com.br

O poder da 
influência pela 
comunicação
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torno de você. Mostre que você é o tipo 
de pessoa que apoia as suas palavras com 
ações e as pessoas seguirão sua liderança. 

As pessoas obtém segurança da 
certeza e da previsibilidade, portanto 
preencha suas palavras e ações com 
integridade. Quando você vive consis-
tentemente dessa maneira, as pessoas 
acreditam que você pondera qualquer 
pedido antes de atendê-los. Elas se 
sentem confiantes e sabem que você 
pratica o respeito e ética.

3. Flexibilidade
É contraproducente esperar que as pes-
soas o aceitem do jeito que você é, in-
condicionalmente. Para você se tornar 
um grande influenciador, é necessário 
que você se conheça e reconheça seu 
comportamento nos mínimos detalhes, 
mas tenha total consciência que terá de 
adaptar o seu estilo para espelhar, co-
nectar e apoiar muitas das opiniões dos 
outros para que conexões e conquistas 
coletivas se realizem. 

Ao colocar a sua intuição em prática, 
você pode descobrir como alguém vê 
uma situação e como a sua proposta pode 
eventualmente afetá-lo. Então você pode 
adicionar flexibilidade à sua abordagem 
para espelhar seu estilo. Todas as vezes 
que você procurar convencer as pessoas, 
você precisa abordar seus problemas e 
preocupações. Em vez de depender de 
fatos e imagens simples e diretos, que 
apelem a uma mente racional, você 
pode encontrar emoções complexas que 
requeiram mais empatia do que racio-
nalidade. Muitas vezes, principalmente 
no mundo corporativo você pode pensar 
que alguém está sendo exagerado, mas 
se quer influencia-lo, você ainda deve 
adaptar seu estilo e preocupar-se com o 
dele, para que ambos ganhem. 

Influenciadores competentes com-
preendem a importância da autoestima 
e da autoconfiança, e a usam para dina-
mizar seus processos a favor do ganho 
coletivo. Forçar as pessoas a seguirem 
suas ideias em vez de ajustar o seu esti-
lo para atrair os outros, raramente faz 
com que você consiga o que quer em 
longo prazo. Claro, você pode usar auto-
ridade para fazer as coisas acontecerem 
por algum tempo, mas se depender 
disso sempre, prepare-se para ver o 

moral despencar. 
Em vez disso, foque no resultado 

que você deseja e determine a melhor 
abordagem para alcançar seu objetivo. 
Enquanto algumas pessoas respondem 
bem a vara, outras são mais motiva-
das pela isca. Além disso, faça todo 
o possível para eliminar quaisquer 
entraves que possam impedir os outros 
de ouvirem a sua mensagem. Barreiras 
à escuta incluem:
 › Distrações do ambiente. Embora 

todos os ambientes tenham suas dis-
trações, escolha uma área que esteja 
livre de altos níveis de atividade, 
ruídos e temperaturas desconfortá-
veis. Os aparelhos celulares e suas 
inúmeras notificações compõem a 
lista das distrações. De forma edu-
cada e simpática procure solicitar 
que não utilize o telefone enquanto 
precisar passar a sua mensagem.

 › Má preparação. Se você se não pre-
ocupa em preparar o que quer di-
zer, não pode esperar que os outros 
o ouçam. Fale claramente, de forma 
concisa e com credibilidade para 
captar a atenção do seu ouvinte. A 
falta de preparo além de possibilitar 
uma mensagem incorreta, transmi-
te e mensagem de que você não se 
importa com a pessoa ou público.

 › Falta de contato visual. Olhe 
para a pessoa com quem você está 
falando. Quando você estabelece e 
mantém contato visual, os canais 
de comunicação se abrem e o clima 
do diálogo fica equilibrado, sadio e 
produtivo.

 › Conteúdo irrelevante. Se a sua 
mensagem não tem nenhum signifi-
cado para os seus ouvintes, há pou-
ca razão para eles ouvirem o que 
você diz. O seu tempo, assim como o 
das demais pessoas é precioso e to-
dos o querem aproveitar da melhor 
e mais produtiva forma. Comparti-
lhe o que agrega e gera benefício. O 
mundo virtual já está lotado de lixo 
eletrônico, não seja você mais um 
poluidor.

 › Falta de sensibilidade. Observe 
quaisquer preconceitos, juízos ou 
tendências pessoais que você pode 
estar transmitindo. Se você inad-
vertidamente insultar ou ofender 

seus ouvintes, eles certamente se 
afastarão de você. No livro Atitude 
- A Virtude dos Vencedores, escrito 
pela autora Michelle Borchardt e 
por mim, abordamos no capítulo 
que retrata a confiança alguns 
gravíssimos ruídos de comunicação, 
certos deles inclusive passíveis de 
processo.  Chamamos esse conjunto 
de ruídos de “ismos”, que são o su-
fixo de racismos implicitamente ou 
explicitamente inseridos em nossa 
educação. Vamos a alguns deles: 
• Idadismo – Racismo por idade. As 

pessoas mais “velhas” se autodes-
troem com comentários do tipo “já 
sou velho para aprender isso”, “isso 
é coisa para jovens”, “não tenho 
mais idade para este tipo de coisa” 
etc. E, por outro lado, o mercado de 
trabalho muitas vezes perde muito 
por não contratar alguém de melhor 
idade e que traz consigo uma baga-
gem de experiência fabulosa.

• Sexismo – Racismo por opção 
sexual. Desde que o mundo é 
mundo, o homossexualismo existe 
e o único problema que oferece às 
pessoas de opção sexual diferen-
ciada é a maneira como lidarão 
com seus familiares e amigos. É de 
conhecimento comum que a dis-
crição é uma ferramenta poderosa 
para homossexuais que vivem em 
sociedades que discriminam, mas 
ainda assim a escolha é deles e 
devemos respeitá-la. 

• Negativismo – Normalmente 
praticado por pessoas pessimistas e 
conformadas com o status quo¹ em 
que vivem, este racismo é “trans-
ferido” para as pessoas positivas. É 
comum quando somos pioneiros em 
algum assunto ou muito positivos 
em alguns aspectos da vida, compar-
tilharmos nossos pontos de vista. 
Temos de estar atentos, usar de cer-
to discernimento em relação a isso, 
pois existem pessoas que destroem 
a nossa energia mesmo sem perce-
berem, e ficam muito incomodadas 
com a nossa presença. Neste caso, 
a discrição é válida em relação a 
suas ideias e evolução, compartilhe 
com as pessoas que se relacionam 
diretamente e em relação às pessoas 
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negativas: as respeite! O seu próprio 
exemplo cotidiano poderá inspirar 
e modificar a forma com a qual elas 
veem a vida, e quem sabe ainda 
ganhará ótimas amizades. 

Diferentes pessoas pensam de forma 
diferente e têm diferentes formas de 
processar informações. Quando você al-
tera o seu próprio estilo para tornar-se 
mais parecido com o da outra pessoa, 
você aumenta significativamente suas 
chances de influenciá-la. 

4. Metas e resultados claros 
Focar-se no resultado que você deseja 
alcançar e ter um objetivo específico 
em mente dá a você e às pessoas que 
você está influenciando – um ponto de 
referência ao qual visar. Seja qual for o 
seu objetivo:
 › Mostre como o seu ouvinte se bene-

ficia direta e indiretamente. Analise 
o seu público antes de fazer uma 
proposta para que você saiba o que 
importa para eles e possa recorrer a 
seus valores, necessidades e preocu-
pações diretas e imediatas; 

 › Certifique-se de que as metas, ativi-
dades e cronograma são específicos e 
mensuráveis. Objetivos claros e men-
suráveis permitem que você fiscalize 
e tenha certeza de que alcançará 
o que se propôs a fazer. Dê muitos 
detalhes a respeito do que você exa-
tamente quer que a sua audiência ou 
equipes ou fornecedores façam. Ao 
saber o que você quer e o que impor-
ta para o seu público, você é capaz de 
elaborar proposições que satisfaçam 
e apelem profundamente às emoções 
de seus ouvintes (porque as pessoas 
compram com base na emoção e 
depois justificam com fatos). 

5. Credibilidade
Se você demonstrar desde o início que é 
digno de crédito pela maneira como olha, 
soa e se comporta, o ouvinte estará mais 
inclinado a fazer o que você pedir, do que 
se tudo sobre você for suspeito. 

Preste atenção à sua aparência pes-
soal e vestuário. Saber com quem você 
está falando o orienta na maneira como 
você se apresenta. Quer você esteja 
usando o traje social ou um conjunto 

preto sobre preto ao estilo do Steve 
Jobs, tudo a seu respeito deve refletir 
seu profissionalismo. Mostre que você 
conhece e domina seu assunto profun-
damente. Tenha todas as informações 
que você precisa à mão para exibir e 
exalar confiança em si mesmo, e em 
seu argumento. 

Ter pesquisado seu público e reuni-
do dados, e ter a experiência, conheci-
mento e envolvimento adequados com 
o assunto, faz de você um candidato 
confiável, o primeiro fornecedor de seu 
cliente e um influenciador eficaz.

›› AFUNDANDO A CARREIRA
Assim como temos instrumentos e 
comportamentos de impulsão, existem 
aqueles comportamentos e atitudes que 
devem ser evitados a qualquer custo, 
pois sabotam e devastam qualquer 
reputação on-line, a saber:
 › Rede de relacionamento social 

displicente. Se conscientize e 
aceite a realidade de que a internet  
está aberta para todos e que fotos, 
vídeos, comentários e outras infor-
mações pessoais são de fácil acesso 
e registro. É uma grande ilusão 
achar que você é capaz de ter um 
perfil “pessoal” e outro “profissio-
nal”, e que as pessoas distinguem e 
consideram isso nos negócios. Esteja 
atento a links² que compartilha e 
sua rede de amigos, pois o conteúdo 
que eles postam reflete no seu per-
fil, e consequências igualmente em-
baraçosas podem acontecer. Nem 
sempre observamos o verdadeiro 
“dono” das postagem, mas tendo 
sido visualizado no seu perfil, é a 
lembrança que fica. Também fotos 
com conteúdo sensual, momentos 
íntimos, comemorações regadas a 
bebida, mesmo que se tratem de 
situações totalmente particulares 
e teoricamente “ninguém tem a 
ver com isso pois a vida é sua”, no 
momento de um post³ ela se tornou 
pública, e portanto tem a ver com 
todos aqueles que visualizam e de 
forma direta ou não estão em sua 
rede de relacionamento.

 › E-mails comprometedores. Pes-
quisas de trincheiras conduzidas pela 
Weber Shandwick e pela Economist 

Intelligence Unit revelaram que mais 
de 80% dos executivos globais já 
enviaram ou receberam uma men-
sagem eletrônica (e-mail particular, 
Twitter  ou WhatsApp) por engano. 
A pesquisa também informa que, ape-
sar de alguns e-mails serem enviados 
por acidente, cerca de um a cada 
quatro executivos confirma já ter en-
viado um e-mail particular para outra 
pessoa de propósito. Considerando os 
milhões de e-mails que são envia-
dos todos os dias, a possibilidade de 
um deles causar um efeito colateral 
adverso à reputação e influência é 
no mínimo desconcertante. Além de 
pensar duas vezes antes de pressio-
nar o botão “Responder para Todos”, 
enviar e-mails em estado emocional 
alterado, compartilhar informações 
confidenciais com pessoas não au-
torizadas ou mesmo enviar conteúdo 
polêmico gera ruídos desnecessários.  

 › Depoimentos para a opinião 
pública. Se você não é o responsável 
pelas relações públicas da organiza-
ção e não tem autorização para emitir 
opiniões em nome da empresa, não 
teça comentários falados ou escritos 
para mídias como jornais, revistas ou 
outros meios de comunicação. Por 
mais tentador que seja prestar um de-
poimento televisivo ou ter uma nota 
em um informativo indicando que 
“fulano de tal da empresa X nos disse 
que”, conteúdos não autorizados ou 
mesmo opiniões sem alinhamento 
com a gestão e marketing  podem 
gerar graves consequências. Mesmo 
que a divulgação de algum conteúdo 
não tenha sido intencional, uma vez 
transmitida ou impressa, “já era”. Se 
for abordado e não puder colaborar, 

GENTE & GESTÃO

1Status quo: deriva da expressão em latim “in statu quo res 
erant ante bellum”, termo diplomático que significa “no es-
tado (em que se estava) antes da guerra”. Emprega-se esta 
expressão, geralmente, para definir o estado atual de coisas 
ou situações, seja em que momento for.
²Link: do inglês significa conexão, ligação, elo. Em informáti-
ca, é uma ligação entre documentos na internet. Podem ser 
ligações de um texto para outro texto, imagem, som ou vídeo 
(ou vice-versa).
3Post: publicação de uma notícia ou informe nas redes sociais.
4Workshop: reunião de grupos de pessoas interessados em 
determinado projeto ou atividade para discussão sobre o que 
lhes interessar [wikipedia.com]. 



responda com educação que não 
pode emitir opiniões acerca do assun-
to, e indique a pessoa responsável ou 
setor que podem responder de forma 
legal e autorizada.

 › Falta de presença executiva na 
Web. As redes sociais tem um poder 
infinito de projeção. Mencionei 
anteriormente a importância de se 
ter um ambiente bem projetado on-
-line. Grande parte dos executivos, 
clientes e possíveis sócios realizam 
buscas on-line, tentando “capturar” 
tudo aquilo que pode ser útil para 
uma reunião, negociação ou até 
contratação. Não existe obrigatorie-
dade em você manter um perfil seja 
no Facebook , Instagram , website , 
LinkedIn ou outras ferramentas de 

rede social. Mas como comentado 
anteriormente, as pessoas realizam 
buscas, e esperam encontrar conteú-
do. Então alguém “anônimo” na 
web não é a primeira boa impres-
são que você deveria passar. Mas 
lembre-se, muito zelo e cuidado com 
a qualidade e conteúdo de fotos, 
links, comentários e mesmo curtidas 
que você realize de outros posts. O 
on-line é fabuloso, em instantes nos 
permite um mundo de informações, 
que permite um pré-julgamento 
positivo ou negativo. Essa escolha 
não cabe só a você, mas com certeza 
tem a sua influência.
Fecho este momento com a certeza 

que tudo que ensino aqui impulsionará 
a sua vida e carreira. Compartilho mais 

uma Regra de Ouro que ensino em to-
dos os meus treinamentos e workshops4 
e que vale tanto nas relações humanas 
pessoais quanto influenciará muito a 
sua popularidade, credibilidade, ascen-
são, novos negócios e força direta de 
imagem nas redes sociais.

Lembre-se que o grau de fascínio 
que você exerce nas pessoas, determina 
o nível de relacionamento, indicação e 
respeito que as pessoas terão por você.

Tenha um excelente dia hoje e sem-
pre... Pois o mercado é do tamanho da 
sua capacidade, influência e imaginação. 

Se você tiver algum comentário, su-
gestão ou dúvida entre em contato pelo 
e-mail falecom@paulosilveira.com.br 
e no campo “Assunto” coloque Revista 
Ferramental.

Paulo César Silveira - Conferencista com mais de 2.000 palestras em sua carreira em 19 anos de profissão. Consultor, empreendedor e articulista com mais de 900 artigos edit-
ados. Mentor e líder do Projeto Liderança Made in Brazil. Autor de 25 livros, destacando-se os best-sellers: A Lógica da Venda e Atitude – A Virtude dos Vencedores. Sendo ainda 
um dos autores da Coleção Guia Prático da Revista PEGN e também dos livros Ser+ em Vendas, Ser+ com T&D e Ser+ com Palestrantes Campeões em parceria com a Revista Ser 
Mais. Seu trabalho corporativo se baseia no treinamento mundial de vendas mais agressivo do mundo: Buyer Focused Selling e nos principais métodos de compras mundiais, 
principalmente as metodologias BATNA, PAC e no método de liderança TGE. Professor convidado da FGV/SP, FIA FEA/USP e UFRGS. Palestrante indicado pela FACISC, ADVB e 
FIESP nas áreas de vendas consultivas, vendas técnicas, negociação e comunicação com base em liderança. Site www.paulosilveira.com.br. 
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GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS

I N G L Ê S P O R T U G U Ê S A L E M Ã O
Runner Canal de entrada; alimentação (em injeção) Angusskanal m

Runner system Sistema de entrada; sistema de alimentação Angusssystem n

Runnerless Sem canal de entrada Angusslos

Rupture disc Disco de ruptura Berstscheibe f

Safety device Equipamento de segurança Schutzvorrichtung f

Safety gate Porta de segurança; acesso de segurança Schutzgitter n

Sag Arquear; dobrar Durchhängen n

Sample Amostra Probe f

Sampling Amostragem Probenahme f

Sandblasting Jato de areia Sandstrahlen n

Sandwich Sanduíche; empilhamento Sandwich m

Saponification number Índice de saponificação Verseifungzahl f

Saturated Saturado Gesättigt

Saturation Saturação Sättigung f

Scorch Vulcanização Anvulkanisation f

Scorching Vulcanizar Anvulkanisieren n

Scrap Rebarba; sobra; rejeito Abfall m; Ausschuss m

Scratch hardness Dureza ao riscamento Ritzhärte f

Scratch resistance Resistência ao arranhamento Kratzfestigkeit f

Screen Peneira Filtersieb n

Screen changer Equipamento trocador de peneira Siebwechselvorrichtung f

Screen pack Pacote de peneiras Siebpaket n

Screw Rosca Schnecke f

Screw bushing Buchas de rosca Schneckenbuchse f

Screw channel Canal da rosca Schneckengang m; Schneckenkanal m

Screw characteristic Características da rosca Schneckenkennlinie f

Screw conveyor Transportador de rosca Schneckenförderer m

Screw design Geometria da rosca Schneckengeometrie f

Screw diameter Diâmetro da rosca Schneckendurchmesser m

Screw drive Acionamento da rosca Schneckenantrieb m

Screw feeder Dosador de rosca Dosierschnecke f

Screw flight hard-facing Endurecimento da rosca Schneckenpanzerung f

Screw joint União da rosca Schraubverbindung f

Screw length Comprimento da rosca Schneckenlänge f

Screw milling Fresagem de parafuso Schraubenfräsen f

Screw mixer Misturador de rosca Schneckenmischer m

Screw-on Parafusar; atarraxar Anschrauben 

Screw pitch Passo de rosca Gangsteigung f

Screw plastification Plastificação por rosca Schenckenplastifizierung f

Screw profile Perfil da rosca Schneckenprofil n

Screw retraction Retração da rosca; retorno da rosca Schneckenrücklauf m

Screw section Seção da rosca Schneckenzone f

Screw slotting Abrir fenda em parafuso Schraubenschlitzung f

Screw speed Rotação da rosca Schneckendrehzahl f

Screw stroke Avanço da rosca Schneckenhub m

Screw thread Rosca de parafuso Schneckengewinde n

Screw tip Ponta da rosca Schneckenspitze f

Sealing Vedação Siegeln n

Sealing area Área de vedação Siegelfläche f

Sealing force Força de vedação Siegelkraft f

FICHA TÉCNICA

APLICADOS À FERRAMENTARIAS
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GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS

I N G L Ê S P O R T U G U Ê S A L E M Ã O
Sealing layer Camada de vedação Siegelschicht f

Secondary Secundário Sekundär f

Section drawing Seção de desenho Schnittzeichnung f

Segregation Segregação Absonderung f

Selection Seleção Auswahl f

Selector Seletor Wählschalter m

Self Automático; autônomo Selbst n

Self-adjusting Auto ajustável Selbsteinstellend 

Self-centering Auto centralizante Selbstzentrierend 

Self-extinguishing Auto extinguível (fogo) Selbstverlöschend 

Self-ignition temperature Temperatura de autoignição Selbstentzündungstemperatur f

Self-opening Abertura automática Selbsteröffnung

Self-reinforcement Autoreforço Eigenverstärkung f

Self-reinforcing polymer Polímero de autoreforço Selbstverstärkender Kunststoff m

Self-sealing Autovedador Selbstverschließend

Self-starting Partida automática Selbststartend

Self-tapping screw Parafuso auto-atarraxador; que abre sua própria rosca Gewindeschneidende Schraube f

Self-timer Disparador automático; auto-regulador Selbstauslöser

Semi-crystalline Semi cristalino Teilkristallin

Semi-finished product Produto semi acabado Halbzeug n

Semi-rigid Semi rígido Halbhart 

Sensor Sensor Sensor m; Fühler m

Service temperature Temperatura de serviço Gebrauchstemperatur f

Servo valve Servo válvula Servo-Ventil n

Set pressure Pressão determinada (definida) Solldruck m

Set speed Velocidade determinada (definida) Sollgeschwindigkeit f

Set temperature Temperatura determinada (definida) Solltemperatur f

Set value Valor determinado (definido) Sollwert m

Setting (of a machine) Ajustar, regular (máquina) Einrichten n

Setting time Tempo de ajustagem, regulagem Abbindezeit f

Setting-up time Tempo de preparação Rüstzeit f

Set-up (of a machine) Preparação (máquina) Einrichten n

Shear Cisalhamento Scherung f

Shear deformation Deformação por cisalhamento Scherdeformation f

Shear flow Fluxo cisalhante Scherströmung f

Shear heating Aquecimento por cisalhamento Schererwärmung f

Shear modulus Módulo de cisalhamento Schubmodul m

Shear rate Taxa de cisalhamento Schergeschwindigkeit f

Shear rolls Rolos de cisalhamento Scherwalze f

Shear strength Resistência ao cisalhamento Scherfestigkeit f

Shear stress Tensão de cisalhamento Schubspannung f

Shear stretching Alongamento de cisalhamento Scherverstreckung f

Shear velocity Velocidade de cisalhamento Schergeschwindigkeit f

Shear viscosity Viscosidade de cisalhamento Scherviskosität f

Shear, to Cisalhar Abscheren 

Shearing head Cabeçote de cisalhamento Scherspritzkopf m

Sheet Placa; filme; folha Platte f

Sheet moulding compounds (SMC) Poliéster reforçado com fibra de vidro Harzmatten fpl

Shelf life Resistência ao armazenamento Lagerbeständigkeit f

Shielding effect Efeito de blindagem Abschirmeffekt m

FICHA TÉCNICA

APLICADOS À FERRAMENTARIAS
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Junho 2018

05 a 08 - São Paulo, SP, Brasil
M&T EXPO 2018 Feira Internacional 
de Equipamentos para Mineração e 
Construção
(11) 3868 6340
mtexpo.com.br 

11 a 14 - Buenos Aires, Argentina
Argenplás 2018 - XVII Exposição 
Internacional de Plásticos 
argenplas.com.ar

13 a 16 - Nagoya, Japão 
Intermold - Die & Mold Asia - Feira 
Japonesa de Tecnologia em Estampagem 
de Metais 
intermold.jp

19 a 21 - Moscou, Rússia 
Rosmould - Feira Internacional para Mol-
des, Estampos e Ferramentais 
rosmould.com

19 a 22 - Criciúma, SC, Brasil
Metal Mineração 2018 - Feira e Congresso 
Nacional para a Indústria Metalmecânica 
e Mineração
(47) 3451 3000
metalmineracao.com.br 

26 a 28 - São Paulo, SP, Brasil
Expobor 2018
Feira Internacional de Tecnologia em Bor-
rachas, Termoplásticos e Máquinas
(11) 2226 3100
expobor.com.br

26 a 29 - São Paulo, SP, Brasil
Fispal 2018 - 34ª Feira Internacional de 
Tecnologia para a Indústria de Alimentos 
e Bebidas
fispaltecnologia.com.br

29 a 30 - Florianópolis, SC, Brasil
VIII Congresso de Sistemas Lean
(48) 99148-0478
congressolean2018.paginas.ufsc.br
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  FEIRAS E CONGRESSOS

Maio 2018

01 a 03 - Auckland, Nova Zelândia 
Emex - Feira para as indústrias de 
manufatura, engenharia, maquinaria, 
eletrônica e tecnologia.
emex.co.nz

07 a 10 - Orlando, EUA 
Antec Orlando - Conferência sobre 
Tecnologia do Plástico 
eiseverywhere.com/
ehome/252707/620053

14 a 18 - São Paulo, SP, Brasil
Intercorr - Exposição de Tecnologias para 
Prevenção e Controle da Corrosão
(21) 2516 1962
abraco.org.br/intercorr2018

17 a 18 - Caxias do Sul, RS, Brasil
XI Enafer - Encontro Nacional de 
Ferramentarias 
47  3227.5290
enafer.com.br

20 a 24 - Salvador, BA, Brasil  
Conem – Congresso Nacional de 
Engenharia Mecânica
(71) 3879-5405 / 3879-5527
eventos.abcm.org.br/conem2018

21 - São Paulo, SP, Brasil   
III Workshop Indústria 4.0 Inovação 
radical
(11) 5095-8888
automotivebusiness.com.br

23 a 26 - Lima, Peru 
Expo Plast Peru - Feira Internacional da 
Indústria do Plástico 
expoplastperu.com 

23 a 26 - Lima, Peru 
Pack Peru Expo - Feira de Embalagens dos 
Países Andinos 
packperuexpo.com 

CIRCUITO BUSINESS

Cursos, eventos e feiras
Julho 2018

23 a 26 - São Paulo, SP, Brasil
30ª FIEE – Feira Internacional da Indústria 
Elétrica, Eletrônica, Energia e Automação
(11) 3060 4717
fiee.com.br

Agosto 2018

07 a 09 - Serra, ES, Brasil
MecShow 2018 - 11ª Feira Metalmecânica 
+ Inovação Industrial
(27) 3434 0600
mecshow.com.br

14 a 17 - Joinville, SC, Brasil
• Interplast 2018 - Feira e Congresso de 
Integração da Tecnologia do Plástico
• Euromold 2018 - Feira Mundial de Cons-
trutores de Moldes e Ferramentas, Design 
e Desenvolvimento de Produtos
(47) 3451 3000
interplast.com.br
euromoldbrasil.com.br

03 a 05 - São Paulo, SP, Brasil
7ª ExpoAlumínio – Exposição 
Internacional do Alumínio
(11) 3060 4717
expoaluminio.com.br

18 a 22 - Pinhais/Curitiba, PR, Brasil 
Expomac - 21 ª Feira da Indústria Metal 
Mecânica
(41) 3075 1100
expomac.com.br

21 a 22 - São Paulo, SP, Brasil 
Congresso AçoBrasil 2018
(11) 5547-1166
acobrasil.org.br

Setembro 2018

18 a 20 - Cleveland, OH, EUA
Extrusion 2018 – É a primeira e única 
conferência dedicada a todos os aspectos 
do processamento de extrusão!
extrusionconference.com



18 - Workshop Industry
(19) 3826-7122
iscardobrasil.com.br

Junho 2018

Escola LF - São Paulo, SP
02 - Materiais plásticos
(11) 3277 0553
escolalf.com.br

Sandvik Coromant - São Paulo, SP
27 a 29 - Educador - Técnicas de Usinagem 
- Para educadores
(11) 5696-5425
sandvik.coromant.com

Julho 2018

Sandvik Coromant - São Paulo, SP
04 - Ferramentas Aplicadas na Usinagem 
na Indústria 4.0
18 - Otimização no Processo de Cortes e 
Canais
23 a 24 - Técnicas de Usinagem com Ferra-
mentas Torneamento
(11) 5696-5425
sandvik.coromant.com

  SOB CONSULTA

ABIPLAST - São Paulo, SP
Curso: Formação de operadores de produ-
ção e planejamento estratégico para micro 
e pequena empresa
(11) 3060 9688
abiplast.org.br

ABM - São Paulo, SP
Curso: Metalurgia e materiais
(11) 5536 4333
abmbrasil.com.br

Bertoloti - In company
Curso: Melhoria na troca de moldes
(11) 8262 8785
bertoloti@uol.com.br

CECT - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia e sistemas da qualidade
(48) 3234 3920
cect.com.br

CERTI - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia
(48) 3239 2120
certi.org.br/metrologia

Outubro 2018

03 a 06 - Caxias do Sul, RS, Brasil 
Mercopar - Feira de Subcontratação e 
Inovação Industrial
(54) 9122 7561
mercopar.com.br

17 a 19 - Jacarta, Indonésia 
Indo Metal - Congresso sobre os Metais e 
Aços em suas Diferentes aplicações 
indometal.net

23 a 26 - Olinda, PE, Brasil 
Fimmepe 2018 - Mecânica Nordeste
19ª Feira da Mecânica, Metalúrgica e 
Material Elétrico
(81) 3071 7647
mecanicane.com.br

29 a 01/11 - Olinda, PE, Brasil 
EXPOSIBRAM Amazônia 2018 - reúne o 
Congresso de Mineração e a Exposição 
Internacional de Mineração da Amazônia.
(91) 4141-3514
portaldamineracao.com.br/exposibra-
mamazonia

Novembro 2018

21 a 24 - Belo Horizonte, MG, Brasil 
4ª Minasparts
(11) 3567 6550
forumdemanufatura.com.br

  CURSOS

Maio 2018 

Testmat - São Paulo, SP 
02 - Curso tratamento de shot peening e 
vida em fadiga
11 - Treinamento em macrografia de solda
Curso. Análise Macrográfica e Dimensio-
nal de Juntas Soldadas por Processos de 
Fusão(MIG,MAG, ER) e Atrito
(11) 5181 9872
testmat.com.br

TK Treinamento Industrial - Joinville, SC
07- CNC Fresamento Básico
1 - Tecnologia de Ferramentais
(47) 3027 2121
tktreinamento.com.br/cursos

Iscar do Brasil - Vinhedo, SP
11 - Treinamento Técnico de Furação
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Colégio Técnico - Campinas, SP
Curso: Injeção de termoplásticos e projeto 
de moldes para injeção de termoplásticos
(19) 3775 8600
cotuca.unicamp.br/plasticos

CTA - São José dos Campos, SP
Curso: Auditores da qualidade, gestão 
da qualidade, normalização, ultra-som, 
raio-X
(12) 3947 5255
ifi.cta.br

Escola LF - São Paulo, SP
Cursos: 
• Operação de máquinas de sopro 
e injetoras, análise de materiais e 
processamento, projeto de moldes
• Injeção de plásticos
• Sopro
• Decoração e gravação
• Ciclo rápido
• Máquina sopradora
• Manutenção de injetoras
• Máquinas injetoras
• Setup em máquinas injetoras
• Segurança em máquinas injetoras
• Projeto de moldes 2D e 3D
• Metrologia e desenho
• Câmara quente
• Extrusão de filme
• Processamento de PET
• Preparador técnico em máquinas de 
sopro
• Processos de extrusão
• Robôs 3 eixos
(11) 3277-0553
escolalf.com.br

Escola Técnica Tupy - Curitiba, PR
Curso: Técnico em plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

Faculdade Tecnológica Tupy - Curitiba, PR
Curso: Tecnólogo em polímeros e Pós-gra-
duação em desenvolvimento e processos 
de produtos plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

As informações publicadas 
nesta seção são repassadas à 
Editora Gravo pelas entidades 
e empresas organizadoras. 
A Editora Gravo não se 
responsabiliza por alterações
de data e local dos eventos.

!
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›› SANDVIK COROMANT
CONHECIMENTO COMPARTILHADO ATRAVÉS DE 
TREINAMENTOS ONLINE 
Há escassez de competências na área de usinagem em 
todo o mundo e a demanda por cursos está crescendo 
para atender a complexidade da moderna manufa-
tura. É por isso que gostaríamos de compartilhar o 
primeiro e mais abrangente e-learning do mundo para 
capacitação em usinagem. 

O e-learning sobre usinagem da Sandvik Coromant é 
baseado no Manual de Treinamento sobre Tecnologia 
de Usinagem com 360 páginas, disponível em Publica-
ções para baixar ou ler on-line. Faça log in ou registre-
-se para começar o treinamento. 

www.goo.gl/u2TFmq

›› CONTA AZUL
CONTROLE FINANCEIRO CENTRALIZADO EM UM 
ÚNICO SISTEMA
ContaAzul é a plataforma online fácil de usar para 
gestão e controle financeiro de sua empresa.

Com ele você controla seu financeiro, seu estoque, 
suas vendas e emite nota fiscal eletrônica sem 
complicação.

A plataforma permite ao dono do negócio organizar 
e ter mais controle da sua empresa, além de poder 
trabalhar de forma integrada com seu contador, 
eliminando o retrabalho, o excesso de papel e outras 
burocracias envolvidas nessa relação.

contaazul.com

CONEXÃO WWW

Indicação de
wwwebsites
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›› TODOS SE COMUNICAM, 
POUCOS SE CONECTAM
O autor busca apresentar os 
princípios e as práticas da 
conexão de empreendedores, 
além da própria experiência 
em se comunicar com o públi-
co. Segundo o autor, as habili-
dades pessoais para promover 
mudanças e gerar resultados 
em qualquer organização 
devem estar ligadas ao uso da 
capacidade de fazer conexões 
produtivas e duradouras com 
as pessoas.
O livro possui 264 páginas e foi 
publicado em 2015.

›› VOCÊ, EU E OS ROBÔS
Quais os impactos da Revolu-
ção Digital na humanidade? 
Que transformações ela nos 
traz? Como lidar com essas 
transformações, seus desafios 
e oportunidades? 
O livro aborda os temas e con-
ceitos mais atuais que afetam a 
vida social, cultural e psíquica 
dos seres humanos no planeta. 
Não há um só tema e um só 
conceito relativos às tecno-
logias digitais que estejam 
faltando neste livro
O livro possui 304 páginas e foi 
publicado em 2017.

ESPAÇO LITERÁRIO

DICAS DE

LEITURA
Livros para você se inspirar

›› VAI LÁ E FAZ
O mundo está cheio de his-
tórias de empreendedores 
que começaram do nada. 
Tiago Mattos, um dos maiores 
futuristas brasileiros, formado 
pela Singularity – a universi-
dade erguida no Vale do Silício 
pelo Google em parceria com 
a Nasa – vai te mostrar neste 
livro que, sim, você pode criar 
uma empresa bem-sucedida do 
zero se tiver o mindset certo e 
entender como o mundo está 
mudando. 
O livro possui 320 páginas e foi 
publicado em 2017.

›› APLICANDO A QUARTA 
REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
Este livro é uma síntese das 
perspectivas dos principais 
pensadores mundiais dos Con-
selhos do Futuro Global e da 
rede de Especialistas do Fórum 
Econômico Mundial, que tem 
por objetivo central empo-
derar as pessoas para que 
elas participem de diálogos 
estratégicos ligados às tecno-
logias emergentes em todas as 
comunidades, organizações e 
instituições. 
O livro possui 352 páginas e foi 
publicado em 2018.
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OPINIÃO

A vontade de vender é desejada 
por todas as empresas que estão 
no mercado e a voracidade do 

governo é a de arrecadar sem distinção 
ou colaboração. 

Mas se o governo quer arrecadar, 
o setor de ferramentaria quer ajudar 
a alavancar esta arrecadação, a criar 
mais empregos de qualidade e a gerar 
renda para os municípios e Estados. E 
o que impede o governo de arrecadar 
mais? A falta de conhecimento sobre o 
mercado é o primeiro entrave, seguido 
da falta de entendimento sobre a indús-
tria como um todo. E para piorar, não 
conhecer a formação técnica e neces-
sidade de mão de obra. Entretanto, se 
elencarmos todos os entraves, iremos 
sofrer demais. Então vamos a uma 
estratégia simples. 

Pergunta - porque as multinacionais 
não priorizam as compras locais e pre-
ferem as importações? Vejamos duas 
razões: primeiro porque elas precisam 
gerar emprego em seu país de origem; 
segundo porque elas têm que movimen-
tar sua cadeia produtiva em seu país de 
origem. 

Após esta curta contextualização, 
vamos avançar. Como fazer com que 
as multinacionais tirem o poder de 
decisão de suas matrizes e tragam para 
o cenário brasileiro? Fato: as multi-
nacionais têm em seu departamento 
financeiro uma moeda podre chamada 
de créditos fiscais acumulados por 
exportação ou ativo imobilizado que 
não são corrigidas, tendo como seu 
principal devedor o Estado ou a União. 
O Governo não enxerga oportunidades 

nesta realidade, mas nós 
do setor de ferramentaria 
estamos abrindo uma grande 
oportunidade de arrecadação 
exponencial no âmbito Federal e 
Estadual. 

Quando as multinacionais im-
portam uma matriz ou molde, gera-se 
a cada R$ 1.000.000,00 o equivalente 
a aproximadamente R$ 130.000,00 de 
impostos Estaduais e não são gerados 
empregos na cadeia produtiva. Quando 
a mesma matriz ou molde é adquirido 
dentro do Estado, gera-se, a cada R$ 
1.000.000,00, o equivalente a aproxima-
damente R$ 675.000,00 de impostos e 
criam-se muitos empregos. 

A pergunta então é “porque não o 
fazem?”. Faltava o mecanismo para 
oxigenar tanto as multinacionais como 
as ferramentarias. Explico. A multina-
cional compra as matrizes ou moldes 
no Brasil, gerando exponencialmente 
os créditos no caixa do governo pela 
cadeia produtiva inteira e seus colabo-
radores, desde o 1º até, no mínimo, o 
10º Tier (fornecedor). Assim teremos as 
empresas e colaboradores gerando cré-
ditos de impostos em seus diversos con-
sumos no mercado interno. Posto desta 
forma, o governo libera os créditos na 
outra ponta para as multinacionais, e a 
“roda” segue girando. Com esta quebra 
de paradigma fomentam-se empregos 
em toda cadeia produtiva, gerando 
impostos para os Municípios, Estados e 
para a União continuamente. 

Com estas novidades e acontecimen-
tos, a realidade de gerarmos inves-
timentos em nosso setor será ainda 
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e oportunidades

maior, tendo como atratividade a re-
novação de máquinas e equipamentos 
para podermos ser mais competitivos 
frente a nossos concorrentes interna-
cionais. Segundo estudo promovido 
pela CNI, metade da indústria do País 
precisa dar um salto tecnológico para 
começar a entrar na era da Indústria 4.0.  

Se o Governo Federal precisa mode-
lar uma Política Industrial, que comece 
com a contribuição de gerar impostos 
liberando o próprio imposto retido nas 
contas fiscais e gere exponencialmen-
te mais atratividades fiscais em toda 
cadeia. 

Ideias não faltam para gerar em-
pregos, impostos e renda para o Brasil, 
entretanto os Governos precisam ouvir 
mais as sugestões da ABINFER e do 
Conselho Automotivo da ABIMAQ para 
obter soluções práticas em curto prazo. 

Paulo Sérgio Furlan Braga
Vice Presidente da ABINFER
paulo@metalsinc.com.br 
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www.grobgroup.com

Um conceito único para os diversos segmentos - a série de máquinas 
universais GROB apresenta uma construção compacta, melhores resultados 
no fresamento, boa visibilidade e acessibilidade da área de trabalho.

Para o segmento de Moldes e Matrizes, oferece estratégias em usinagem 
otimizadas para contornos complexos de fresamento e impressiona pelas 
mais diversas aplicações em praticamente qualquer material.
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